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			COLEÇÃO PÉROLAS FURIOSAS

			Donatien Alphonse François, o marquês de Sade (1740-1814), foi certamente um dos autores da literatura universal que mais sondaram os limites do homem, trazendo à luz (em pleno iluminismo) aquilo que a cultura sempre tentou ocultar: a violência do erotismo em suas mais variadas formas de transgressão. A tônica de seus principais romances, escritos ao longo de quase trinta anos em onze diferentes prisões sob três regimes distintos, é a da libertação do indivíduo mediante a corrupção dos costumes. Relegado ao esquecimento por muito tempo (somente o século XX o restituiu à luz e o consagrou), o perseguido autor de Justine e tantos outros livros escandalosos, “o espírito mais livre que jamais existiu”, nas palavras de Apollinaire, é hoje considerado um clássico, ao lado de Racine ou de Shakespeare um dos maiores escritores de sua época.

			A coleção Pérolas Furiosas reúne pela primeira vez em língua portuguesa as principais obras desse transgressor do espírito, que via na literatura uma possibilidade de criar um mundo às avessas, onde tudo é levado às últimas consequências. Sade nos faz ver o impossível nas entrelinhas dessa realidade absurda na qual, paradoxalmente, nega-se a vida e os homens para melhor afirmá-los, vale dizer, para glorificá-los.

		

		
			Marquês de Sade

			OS 120 DIAS DE SODOMA

			ou

			A ESCOLA DA LIBERTINAGEM

			Tradução e notas

			Alain François

			
				
					[image: ]
				

			

		

	
		
			Coleção Pérolas Furiosas

			dirigida por Contador Borges

			Copyright © 2006 desta edição e tradução

			Editora Iluminuras Ltda.

			Capa

			Michaella Pivetti

			sobre Two Women (1915), guache e lápis sobre papel [32,8 x 49,7 cm], Egon Schiele,

			cortesia Museum Graphische Sammlung Albertina, Viena e

			Kneeling Girl, Resting on Both Elbows (c. 1917), guache e crayon preto sobre papel

			[28,7 x 44,3 cm], Egon Schiele, cortesia Museum Sammlung Leopold, Viena.

			Revisão

			Ariadne Escobar Branco

			Tatiana Faria

			Jane Pessoa

			[image: ]

			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

			(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

			Sade, Marquês de, 1740-1814.

			Os 120 dias de Sodoma ou A Escola da libertinagem / Marquês de Sade ; tradução e notas Alain François. – São Paulo : Iluminuras, 2006, – [5. reimpressão, 2015]. 

			Título original: Les 120 journées de Sodome ou L’École du libertinage

			Bibliografia

			ISBN 978-85-7321-xxx-x

			1. Ficção francesa 2. Sade, Marquês de, 1740-1814 - Crítica e interpretação

			I. François, Alain II. Título. III. Título: A escola da libertinagem.

			06-1972                                                                                             CDD-843

			Índices para catálogo sistemático:

			1. Ficção : Literatura francesa           8432015

			Editora Iluminuras ltda.

			Rua Inácio Pereira da Rocha, 389 - 05432-011 - São Paulo - SP - Brasil

			Tel. / Fax: 55 11 3031-6161

			iluminuras@iluminuras.com.br

			www.iluminuras.com.br

		

	
		
			Inventário do abismo

			Eliane Robert Moraes1

			Cento e vinte dias, seiscentas paixões. Quatro meses de libertinagem, quatro classes de vícios. A cada dia, cinco modalidades, somando cento e cinquenta por mês. Para dar conta dessas cifras, uma comitiva formada por quarenta e seis pessoas, distribuídas em oito categorias distintas, das quais sete pertencem à classe dos súditos. Oito meninos, oito meninas e oito fodedores. Quatro criadas e seis cozinheiras. Quatro esposas. Quatro narradoras. Por fim, na classe dos senhores, os quatro libertinos que sempre merecem designação individualizada: Curval, Durcet, Blangis e o Bispo.

			A esses números que apresentam ao leitor “a narrativa mais impura já escrita desde que o mundo existe”, somam-se outros tantos que servem invariavelmente para precisar, com a maior exatidão possível, as atividades levadas a termo no castelo de Silling. No capítulo dos horários, por exemplo, a jornada é inflexível: os devassos devem acordar diariamente às dez horas da manhã; às onze é servido o desjejum; segue-se a inspeção dos haréns e, entre uma e duas da tarde “e nem mais um minuto”, adverte o narrador, eles permanecem na capela devotada às volúpias coprofágicas. Das duas às três, durante a refeição dos súditos, os senhores descansam na sala de conversação. Seu almoço dura exatamente duas horas e, uma vez terminado, há espaço para um repouso de quinze minutos. Às seis em ponto a comitiva se reúne na Câmara de Assembleias para dar início aos trabalhos do dia, que se prolongam por quatro horas. A ceia é servida às dez da noite, seguida de uma orgia que deve cessar pontualmente às duas da madrugada, quando todos se recolhem.

			O protocolo dos horários talvez baste para sugerir a relevância da precisão numérica nesse livro que, a começar pelo título, opera com uma prodigiosa quantidade de algarismos, sinais, medidas, listas e toda sorte de cálculos. Nada escapa à contabilidade do quarteto de Silling, que registra desde o número de garrafas de vinho saboreadas pelos senhores em uma refeição até a quantia de carne branca ingerida por um súdito cujas fezes serão servidas na ceia; desde as proporções dos órgãos sexuais dos fodedores até o inventário de bundas disponíveis para uma orgia; desde o total de chicotadas recebidas pelos súditos em uma noite até o cômputo das mutilações realizadas ao longo de um mês. Nada escapa a essa contabilidade porque, ao lado das cenas lúbricas, as operações aritméticas são fundamentais para singularizar o “catálogo de perversões” que inaugura a obra do marquês de Sade sob o título de Os 120 dias de Sodoma.

			Vale lembrar que, assim como o sexo, os números são inequívocas fontes de prazer no mundo do deboche. Antes de mais nada porque a enumeração sadiana visa a explicitar as cifras do gozo e, por tornar manifesto o que normalmente se vela, representa uma contestação aos discursos alusivos que só se referem a matérias sexuais por meio de subterfúgios retóricos. Ali onde o código literário do século XVIII não tolera qualquer enunciação frontal, sujeitando a metáfora ao pudor, o marquês tem a ousadia de introduzir o mais extremo realismo, associando-o aos mais bizarros caprichos da imaginação. Ou, dizendo de outro modo, a enumeração libertina se traduz em prazer por implicar sempre uma contravenção seja ela literária, moral ou até mesmo física, já que o narrador almeja “aquecer o leitor a ponto de lhe custar algum sêmen”.

			Além disso, convém recordar que a fantasia libertina também se alimenta amiúde dos balanços das realizações levadas a cabo por seus artífices. “Nada excita mais do que uma grande quantidade” diz um dos senhores de Silling ao tomar ciência do total de vítimas de uma jornada particularmente bem-sucedida, reiterando a satisfação que as altas cifras podem lhes proporcionar. Por certo, a quantidade evoca a abundância, o luxo, o poder e outras figuras da riqueza sem as quais esses personagens nem ao menos poderiam imaginar as “extravagâncias da luxúria” a que se abandonam diariamente.

			De fato, a amplitude da dilapidação que está no horizonte das atividades da libertinagem supõe reservas sem fim, sejam elas de dinheiro, de energia, de corpos, ou do que mais for necessário para sua plena realização. Mas, uma vez contabilizadas, as somas esbanjadas em função do gozo físico são repostas em um plano simbólico que opera significativa inversão de sinais: o que foi dilapidado torna-se então objeto de acumulação. Lê-se na 42ª modalidade das paixões complexas: “Encontra-se com trinta mulheres por dia e faz com que cada uma delas cague em sua boca; come o cagalhão das três ou quatro mais belas. Repete essa diversão cinco vezes por semana, o que totaliza sete mil e oitocentas mulheres por ano. Quando Champville o conhece ele já tem setenta anos de idade e está em atividade há cinquenta”. Como que convidando o leitor a partilhar desses prazeres, Sade lança a ele a tarefa de completar a conta para chegar a uma cifra ainda mais surpreendente.

			Na aventura libertina há sempre esse desejo de abarcar as maiores quantidades, de alcançar os marcos inatingíveis, de realizar a derradeira somatória, insinuando a aposta em um projeto que busca a saturação. Com efeito, também nesse capítulo, a matemática sadiana opera em paralelo à economia dos corpos, respondendo à mesma exigência de preencher todos os espaços vazios. Daí o privilégio dado às adições e multiplicações, mesmo quando se trata de dar conta do que foi desmembrado ou subtraído. Contudo, como “um excesso sempre conduz ao outro”, segundo a categórica síntese de Curval, a saturação do deboche não resulta em qualquer empenho de esgotamento, mas sim na manutenção da própria contabilidade. Ou, se quisermos, na manutenção do excesso.

			Saturar significa inventariar, enumerar, catalogar. Trata-se de criar um catálogo, o mais completo possível, contendo toda sorte de elementos disponíveis que, de alguma forma, possam servir à libertinagem. Uma vez realizado esse inventário, a possibilidade do deboche fica garantida, pois dele depende o inesgotável jogo ao qual os personagens sadianos se abandonam com rigor e obstinação, revelando o sentido maior de suas elucubrações aritméticas: a combinatória.

			O intento combinatório implica uma recusa frontal ao sentimento amoroso, já que sua realização tem por base a indiferenciação entre os sujeitos, a substituição de uns pelos outros, a intercambialidade dos corpos. Fiel a esse princípio, o sistema de variações da libertinagem destina-se a criar o máximo de possibilidades entre os elementos disponíveis, vale dizer, entre aquilo que o quarteto prefere chamar de “objetos da luxúria”. Ora, dado que o gozo dos devassos deriva das quantidades, as combinações se tornam a solução ideal para lhes garantir o mais alto grau de rentabilidade do sistema: além de esgotar o plano previsto, elas criam condições para a ocorrência da surpresa, valor libertino por excelência.

			Combinar, variar, diversificar: é precisamente essa a lógica do gigantesco balanço sexual proposto por Sade, cujo principal fundamento reside nos detalhes que diferenciam as paixões. São portanto essas variações, resultado das combinatórias mais improváveis e sutis, que o narrador convida o leitor a apreciar na notável introdução do livro: “Quanto à diversidade, esteja seguro de que é exata; estude bem aquela paixão que à primeira vista parece assemelhar-se a uma outra e verá que a diferença existe e que, por ínfima que seja, ela possui precisamente esse refinamento, esse toque que distingue e caracteriza o gênero de libertinagem sobre o qual se discorre aqui”.

			Tal qual um inventário do abismo, as jornadas sadianas submetem essas variações à prova da insaciedade libertina, para criar um catálogo paradoxal que, no intento de registrar todas as possibilidades do sexo, termina por render-se ao ilimitado do desejo. É o que se testemunha neste romance: se, na introdução, o marquês promete oferecer seiscentas paixões, delimitando um número redondo, já no final do livro, o projeto de exatidão numérica não se realiza. Basta notar que a classe de paixões assassinas não completa as cento e cinquenta modalidades previstas, conforme o próprio autor assinala: “148. A última. (Verificar por que faltam essas duas, estavam todas no rascunho.) O último senhor que se abandona à última paixão que nós designaremos sob o nome de inferno foi...” Com essa falta, a lista não se conclui, abrindo-se sobre um horizonte indeterminado: assim como o corpo, a cifra é precipitada ao seu ponto de fuga.

			Aí reside a radicalidade da “filosofia lúbrica” de Sade, que reconcilia a abstração aritmética com a irredutível imanência do corpo para recusar a milenar separação entre ideia e matéria. Aí reside a particularidade desse monumental catálogo, franqueado à vertigem da imaginação. Cento e vinte dias, quinhentas e noventa e oito paixões. O desejo lançado ao infinito.

			
				
					1 É professora titular de Estética e Literatura na PUC-SP e no Centro Universitário Senac-SP. Publicou, entre outros, os livros Sade — a felicidade libertina (Imago, 1994), O corpo impossível (Iluminuras/Fapesp, 2002) e Lições de Sade — ensaios sobre a imaginação libertina (Iluminuras, 2006).
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			Introdução

			As guerras consideráveis que Luís XIV travou durante seu reinado, espoliando as finanças do Estado e os recursos do povo, enriqueceram secretamente uma multidão de sanguessugas sempre atenta às calamidades públicas, que provocam e nunca aplacam, para tirar proveito com maiores vantagens. O fim daquele reinado, por sinal tão sublime, talvez tenha sido uma das épocas do império francês em que mais surgiram dessas fortunas obscuras que não resplandecem senão por um luxo e devassidões tão nefastas quanto elas. Pouco antes do fim desse reinado e do Regente tentar forçar essa multidão de vigaristas a restituir tudo que tomara, por meio do famoso tribunal conhecido como Chambre de Justice,1 quatro dentre eles imaginaram as singulares orgias de devassidão que vamos relatar. Enganar-se-ia quem imaginasse que apenas plebeus se dedicaram a essa extorsão fiscal,2 pois era encabeçada por senhores muito notáveis. O Duque de Blangis e seu irmão, o Bispo de..., que assim acumularam fortunas imensas, são provas incontestáveis de que a nobreza não desprezava mais do que outros a possibilidade de enriquecer desse modo. Esses dois ilustres personagens, intimamente ligados, tanto pelos prazeres como pelos negócios, ao famoso Durcet e ao Presidente de Curval, foram os primeiros a conceber a devassidão cuja história escrevemos e, tendo informado seus dois amigos, os quatro tornar-se-iam os protagonistas dessas orgias.

			Havia mais de seis anos que, unidos por uma conformidade de riquezas e gostos, nossos quatro libertinos planejavam estreitar mais ainda seus laços por meio de alianças em que a devassidão desempenharia um papel muito maior do que qualquer outro dos motivos que costumam fundamentar tais vínculos; eis o modo como se arranjaram. O Duque de Blangis, viúvo de três mulheres, uma das quais lhe dera duas filhas, percebera que o Presidente de Curval manifestava uma certa vontade de desposar sua filha mais velha; mesmo sabendo perfeitamente de todas as liberdades que o pai tomara com ela, o Duque, como dizia, imaginou subitamente essa tríplice aliança. “Quereis Julie como esposa”, disse ele a Curval, “consinto sem hesitar, impondo uma única condição: que vós não sintais ciúmes dela, e que, embora sendo vossa esposa, ela possa continuar mantendo comigo as mesmas complacências que sempre teve. Ademais, quero que vós junteis a mim para convencer nosso amigo comum, Durcet, a me conceder sua filha Constance, por quem, confesso, tenho mais ou menos os mesmos sentimentos que alimentais por Julie.” “Todavia”, disse Curval, “decerto não ignorais que Durcet, tão libertino quanto vós...” “Sei tudo quanto se pode saber”, continuou o Duque. “Ora, será que com a nossa idade e o nosso modo de pensar, coisas assim nos podem deter? Pensais que quero uma mulher para torná-la minha amante? Apenas a quero para servir meus caprichos, para velar, encobrir uma infinidade de pequenas devassidões secretas que o manto do Himeneu oculta primorosamente. Em suma: quero-a como quereis minha filha; ou julgais que ignoro tanto vosso intuito como vossos desejos? Nós, libertinos, queremos esposas que sejam nossas escravas; sua qualidade de esposas as torna mais submissas do que amantes, e bem sabeis o quanto vale o despotismo para os prazeres do nosso agrado.”

			Neste momento entra Durcet. Mal tinham os dois amigos lhe participado sua conversa e o devasso, extasiado por essa deixa que lhe permitia confessar seus sentimentos para com Adélaïde, filha do Presidente, já aceitara o Duque como genro sob condição de tornar-se o mesmo para Curval. Os três casamentos foram logo decididos e tantos os dotes como as cláusulas foram imensos. Tão descomedido quanto seus dois amigos, o Presidente logo confessou, o que em nada desagradou a Durcet, seu pequeno comércio secreto com a própria filha, o que levou esses três pais, cada qual querendo conservar seus direitos e ampliá-los mais ainda, a concordar que as três moças, vinculadas a seus esposos unicamente pelos bens e pelo nome, não deviam pertencer, quanto a seus corpos, a nenhum deles mais do que a outro, mas antes de modo igual a cada um, sob pena das mais severas punições, caso elas tentassem infringir qualquer uma das cláusulas às quais estariam sujeitas. Na véspera dos casamentos, o Bispo de..., já ligado aos dois amigos de seu irmão pelos prazeres, propôs incluir um quarto elemento na aliança, caso quisessem deixá-lo compartilhar dos três outros. Tal elemento, a segunda filha do Duque, ou seja, sua sobrinha, pertencia-lhe bem mais do que se poderia imaginar. Tivera relações com sua cunhada, e ambos os irmãos sabiam sem sombra de dúvida que a existência dessa jovem, chamada Aline, se devia mais certamente ao Bispo do que ao Duque. O Bispo, que se encarregara de cuidar de Aline desde o berço, não a vira, como se pode supor, adquirir encantos sem deles querer gozar. Assim, ele se encontrava em pé de igualdade com seus comparsas e o suplemento que propunha ao comércio tinha o mesmo grau de malefício ou de degradação. Ademais, como os encantos e a terna juventude de Aline excediam em muito os de suas três companheiras, a proposta foi aceita sem pestanejar. O Bispo, assim como os três outros, sem entretanto deles abrir mão, cedia seus direitos, e cada um dos nossos quatro personagens assim ligados passou, portanto, a ser marido de quatro mulheres.

			Desse acordo, o qual convém recapitular para a facilidade do leitor, resultou o seguinte: que o Duque, pai de Julie, tomou Constance, filha de Durcet, por esposa; que Durcet, pai de Constance, tomou Adélaïde, filha do Presidente, por esposa; que o Presidente, pai de Adélaïde, tomou Julie, filha mais velha do Duque, por esposa; e que o Bispo, tio e pai de Aline, tomou as três outras por esposa, e cedeu esta a seus amigos, com ressalva dos direitos que continuava a se reservar sobre ela.

			Celebraram essas felizes núpcias numa magnífica propriedade do Duque, no Bourbonnais, e deixo para os leitores imaginarem as orgias que lá ocorreram. A necessidade de retratar outras tantas nos proíbe o prazer que sentiríamos ao descrever estas. Com isso, a parceria dos nossos quatro amigos ficara ainda mais estável, e como importa familiarizar o leitor com eles, uma breve exposição de seus pendores lúbricos bastará, a meu ver, para esclarecer as características dessas devassidões, até que as retomemos, cada uma por sua vez e separadamente, para desenvolvê-las melhor ainda.

			A sociedade mantinha um fundo comum que cada um deles administrava alternativamente, durante seis meses; os recursos desse fundo, apenas destinados aos prazeres, eram imensos. A fortuna excessiva de cada um lhes permitia coisas muito singulares neste ponto e o leitor não se deve espantar quando souber que, a cada ano, dois milhões eram destinados aos prazeres da boa mesa e da lubricidade.

			Quatro famosas alcoviteiras cuidavam das mulheres, e igual número de mercúrios3 ocupavam-se dos homens, sem outros afazeres que os de encontrar-lhes, tanto na capital como nas províncias, tudo aquilo que, num e noutro gênero, melhor conviria para saciar-lhes a sensualidade. Cada semana realizavam regularmente quatro ceias, em quatro casas de campo diferentes, situadas em quatro diferentes pontos de Paris. Destinada exclusivamente aos prazeres da sodomia, a primeira dessas ceias só admitia homens. Compareciam regularmente dezesseis jovens entre vinte e trinta anos, cujas faculdades imensas permitiam aos nossos quatro heróis, na condição de mulheres, desfrutarem os prazeres mais sensuais. Eram escolhidos apenas pelo tamanho do seu membro e era quase imprescindível que esse membro soberbo apresentasse uma tal magnificência que nunca pudesse ter penetrado mulher alguma. Essa era uma cláusula essencial, raramente desobedecida, uma vez que nada poupavam em termos de despesas. Entretanto, para usufruírem simultaneamente de todos os prazeres, juntavam a esses dezesseis maridos um mesmo número de rapazes muito mais jovens que deviam fazer as vezes de mulheres. Suas idades oscilavam entre doze e dezoito anos e, para serem admitidos, precisavam exibir um vigor, formas, graças, uma feição, uma inocência e uma candura bem superiores a tudo o que nossos pincéis poderiam retratar. Mulher alguma era admitida nessas orgias masculinas nas quais se punha em prática tudo o que Sodoma e Gomorra inventaram de mais licencioso. A segunda ceia era dedicada a moças finas que, obrigadas a renunciar ao orgulho de sua ostentação e à arrogância costumeira de seu porte em virtude das quantias que recebiam, haviam de se entregar aos caprichos mais anômalos e, com certa frequência, aos ultrajes que nossos libertinos se compraziam em lhes infligir. Eram geralmente doze e, como Paris não conseguiria suprir esse gênero com a variedade e a frequência necessárias, essas noitadas alternavam-se com outras, em que apenas se admitia o mesmo número de mulheres respeitáveis, desde a classe dos procuradores até a dos oficiais. Dentre uma ou outra dessas categorias, existem, em Paris, mais de quatro ou cinco mil mulheres que a necessidade ou o luxo obrigam a participar desse tipo de orgias; basta ter ótimos servidores para encontrá-las e nossos libertinos, que sempre se esmeraram nesse ponto, descobriram maravilhas nessas classes singulares. Embora se tratasse de mulheres honestas, deviam submeter-se a tudo e a libertinagem, que nunca admite limite algum, exalta-se notavelmente por sujeitar a horrores e infâmias aquelas que a natureza e a convenção social pareciam ter posto a salvo de tais provações. Quem aceitasse ir havia de fazer tudo, e como nossos quatro celerados tinham todos os gostos da mais crapulosa e insigne devassidão, esse consentimento essencial a seus desejos não era um mero detalhe. A terceira ceia era reservada às criaturas mais vis e hediondas que se pudessem encontrar. Para os que conhecem os desregramentos da devassidão, tal refinamento parecerá muito natural; nada mais voluptuoso do que chafurdar, por assim dizer, na imundície com criaturas dessa espécie; aí estão o mais completo abandono, a mais monstruosa crápula, o mais pleno aviltamento e esses prazeres, comparados aos saboreados na noite anterior, ou às criaturas distintas que os proporcionaram, apimentavam muito a ambos os excessos. Nessa ceia, como a devassidão era mais completa, nada faltava para torná-la tão variada quanto picante. Cem putas compareciam durante seis horas e as cem raramente saíam inteiras. Mas não precipitemos as coisas; tal refinamento se prende a detalhes aos quais ainda não chegamos. O quarto jantar era reservado às donzelas. Recebiam apenas as que tinham entre sete e quinze anos. Sua condição era irrelevante, só a aparência contava: tinham de ser encantadoras e havia de se ter certeza de sua castidade: era preciso que fossem autênticas. Incrível refinamento da libertinagem. Não se tratava, seguramente, de colher todas essas rosas, pois não conseguiriam, uma vez que vinte eram sempre oferecidas e que apenas dois, entre nossos quatro libertinos, tinham condição de praticar esse ato; quanto aos restantes, o financista era absolutamente incapaz de chegar a uma ereção, e o Bispo, embora pudesse desonrar uma virgem, só conseguia gozar de um modo que a deixava sempre intacta. Seja como for, a presença dessas vinte donzelas era necessária, e as que eles não danificavam pessoalmente tornavam-se, diante deles, a presa de alguns criados tão devassos quanto eles, os quais sempre tinham a seu serviço por vários motivos. Além dessas quatro ceias, havia outra, secreta e particular, todas as sextas-feiras, com bem menos participantes do que nas quatro acima, embora, talvez, fosse infinitamente mais cara. Nesta só eram admitidas quatro moças de boa estirpe, arrancadas da casa dos pais à força de artimanhas e dinheiro. As mulheres de nossos libertinos participavam com frequência dessa libertinagem, que sua extrema submissão, seus cuidados, seus serviços, tornavam sempre mais ardente. Quanto à mesa desses jantares, inútil dizer que a profusão e a delicadeza reinavam juntas; cada uma dessas refeições não custava menos de dez mil francos e reunia tudo o que a França e as nações estrangeiras pudessem oferecer de mais raro e requintado. Os vinhos e os licores tinham o mesmo primor e a mesma abundância e havia frutas de todas as estações, inclusive em pleno inverno; em suma: podemos garantir que a mesa do maior monarca da terra certamente não era servida com tanto luxo e magnificência. Voltemos um pouco atrás e retratemos ao leitor, da melhor forma possível, cada um desses quatro personagens em particular, sem embelezá-los nem tentar seduzir ou cativar, mas com os próprios pincéis da natureza, a qual, apesar de toda sua desordem, costuma ser sublime, mesmo quando mais se corrompe. Pois, diga-se de passagem, embora o crime não possua o tipo de delicadeza encontrado na virtude, não é ele sempre mais sublime? Não tem um caráter constante de grandeza e sublimidade que prevalece e sempre prevalecerá sobre os encantos monótonos e efeminados da virtude? Quereis falar-nos da utilidade de um ou de outra? Será que nos cabe sondar as leis da natureza, ou decidir se, sendo-lhe o vício tão necessário como a virtude, ela talvez nos inspire de modo igual um pendor para um ou para a outra, em razão de suas necessidades próprias? Mas continuemos.

			O Duque de Blangis, que aos dezoito anos já era dono de uma fortuna imensa, a qual só fez aumentar em razão de suas extorsões fiscais, foi acometido por todos os incômodos que surgem aos milhares em torno de um homem jovem, rico e influente, que tudo pode permitir-se: com frequência, em tais casos, os vícios são a medida das forças e quanto mais facilmente se consegue tudo, menos freios haverá para aqueles. Houvesse o Duque recebido da natureza algumas qualidades primitivas, talvez tivessem compensado os perigos de sua posição. Entretanto, essa mãe extravagante parece por vezes compactuar com a fortuna para que esta favoreça todos os vícios, os quais concede a certos seres de quem espera zelos muito diferentes do que aqueles que a virtude supõe, pela simples razão de que necessita tanto destes como dos outros; a natureza, digo, para que Blangis pudesse abusar da riqueza imensa que lhe reservara, havia precisamente lhe insuflado todos os movimentos e inspirações necessários. Além de um espírito muito nefasto e malvado, dera-lhe a alma mais celerada e inflexível e uma desordem de gostos e caprichos donde nascia a pavorosa libertinagem para a qual o Duque tinha tanta inclinação. Nascera falso, implacável, imperioso, bárbaro, egoísta, tão pródigo para seus prazeres quanto avarento quando havia de ser útil, mentiroso, guloso, beberrão, covarde, sodomita, incestuoso, assassino, incendiário, ladrão, sem que virtude alguma compensasse tantos vícios. E digo mais: não apenas não venerava nenhuma delas, como abominava todas; era comum ouvi-lo dizer que, para ser verdadeiramente feliz nesse mundo, um homem somente havia de se entregar a todos os vícios, sem nunca se permitir virtude alguma, pois não se tratava apenas de sempre fazer o mal, como também de nunca fazer o bem. “Muita gente”, dizia o Duque, “só se volta para o mal quando suas paixões as levam a isso; passado o desvario, sua alma tranquila retoma serenamente o caminho da virtude e, ao passarem assim sua vida de combates em erros e de erros em arrependimentos, acabam sem que seja possível dizer exatamente que papel desempenharam na terra”. “Tais seres”, continuava, “hão de ser infelizes, sempre oscilantes, sempre indecisos; sua vida inteira consiste em detestar de manhã o que fizeram à noite. Certos de se arrependerem dos prazeres que provam, estremecem ao permiti-los, de modo que se tornam ao mesmo tempo virtuosos no crime e criminosos na virtude.” “Meu caráter mais sólido”, acrescentava nosso herói, “nunca se desmentiria desse modo. Nunca hesito em minhas escolhas, e sempre certo de encontrar prazer nas que faço, nenhum arrependimento jamais vem embotar seus encantos. Firme nos princípios que tomei como certos, desde a mais tenra idade, ajo sempre em coerência com eles. Deram-me a conhecer o vazio e o nada da virtude: odeio-a e ninguém nunca me verá voltar a ela. Convenceram-me de que apenas o vício podia inspirar no homem essa vibração moral e física, fonte das mais deliciosas volúpias; a ele me entrego. Plenamente convencido de que a existência do criador é um absurdo revoltante no qual nem mesmo as crianças acreditam mais, desde cedo me coloquei acima das quimeras da religião. Não sinto a menor necessidade de restringir minhas inclinações no intuito de agradá-lo. Recebi essas inclinações da natureza e irritá-la-ia se a elas resistisse; se ela as fez malévolas, é porque se tornaram necessárias a seus desígnios. Sou apenas uma máquina em suas mãos, que ela move a seu bel-prazer e não há crime meu que não lhe sirva; quanto mais os inspira em mim, mais ela precisa deles: eu seria um tolo, caso lhe resistisse. Portanto, nada há contra mim, a não ser leis que desafio; meu ouro e meu crédito me colocam acima desses flagelos vulgares que devem apenas afligir o povo.” Se alguém levantasse a objeção de não obstante existirem, em todos os homens, ideias do justo e do injusto que somente poderiam ser fruto da natureza, uma vez que se encontram igualmente entre todos os povos, mesmo entre os não civilizados, o Duque responderia afirmativamente que essas ideias nunca eram senão relativas, que o mais forte sempre achava muito justo o que o mais fraco via como injusto e que bastava mudar suas posições respectivas para que, ao mesmo tempo, ambos mudassem também seu modo de pensar; donde concluía que nada havia de realmente justo, a não ser o que gerava prazer, e de injusto, senão o que trazia penas; que no momento em que tomava cem luíses do bolso de um homem, fazia uma coisa muito justa para si mesmo, muito embora o homem roubado devesse ver isso com outros olhos; não sendo, então, todas essas ideias senão arbitrárias, haveria de ser louco quem se deixasse acorrentar por elas. Com raciocínios desse tipo, o Duque legitimava todos os desregramentos e, como não lhe faltava espírito, seus argumentos pareciam decisivos. Moldando, portanto, sua conduta na sua filosofia, o Duque, desde a mais tenra idade, entregara-se irrestritamente aos desvarios mais vergonhosos e extraordinários. Como já disse, seu pai morrera jovem, deixando-o dono de uma fortuna imensa; entretanto, ele havia estipulado uma cláusula para que o moço deixasse sua mãe fruir, enquanto vivesse, de grande parte dessa fortuna. Essa condição logo desagradou a Blangis e o celerado, só encontrando no veneno um meio de impedi-la, deu cabo imediatamente à tarefa. Contudo, o velhaco, que assim debutava na carreira do vício, não ousou agir pessoalmente: exortou uma de suas irmãs, com a qual vivia em intriga criminosa, a encarregar-se da execução, convencendo-a de que, caso fosse bem-sucedida, poderia fruir de parte da fortuna que a ele caberia com essa morte. Ora, a moça abominou essa ação e o Duque, vendo que seu segredo malconfidenciado poderia ser traído, decidiu na hora juntar à sua vítima aquela que quisera ter por cúmplice. Levou a ambas para uma de suas terras de onde as infelizes jamais voltaram. Nada é mais estimulante do que um primeiro crime impune. Após essa provação, o Duque soltou todos seus freios. Bastava um ser qualquer opor o mais leve entrave a seus desejos para ele logo recorrer ao veneno. Dos assassinatos necessários, logo passaria aos assassinatos por volúpia: concebeu esse infeliz desregramento que faz com que se encontrem prazeres nos males de outrem; sentiu que uma violenta comoção aplicada em um adversário qualquer trazia à massa dos nervos uma vibração cujo efeito, ao irritar os espíritos animais que correm na concavidade desses nervos, obriga-os a pressionar os nervos eretores e a produzir, a partir desse abalo, o que se chama de sensação lúbrica. Em consequência, passou a cometer roubos e assassinatos, unicamente por princípio de devassidão e libertinagem, assim como um outro se contenta em procurar mulheres para inflamar as mesmas paixões. Aos vinte e três anos, mancomunado com três companheiros de vício nos quais infundira sua filosofia, pararam uma diligência numa estrada principal, estupraram tanto os homens quanto as mulheres, e assassinaram todos em seguida; apoderaram-se do seu dinheiro, do qual, certamente, estes não precisariam mais, e se encontraram, na mesma noite, no baile da Ópera, de modo a terem um álibi. Esse crime ocorreu com requintes: duas moças encantadoras foram estupradas e massacradas nos braços de suas mães; acrescentaram a isso uma infinidade de outros horrores e ninguém ousou suspeitá-lo. Farto de uma esposa encantadora que seu pai lhe destinara pouco antes de morrer, o jovem Blangis logo a despachou para junto das almas de sua mãe, de sua irmã e de todas suas outras vítimas, para desposar outra bastante rica, mas publicamente desonrada e que ele sabia muito bem ser amante de seu irmão. Era a mãe de Aline, mencionada acima, um dos personagens de nosso romance. Como a primeira, essa segunda esposa foi logo sacrificada e substituída por uma terceira, logo imolada como a segunda. Dizia-se, na sociedade, que era a enormidade de sua constituição que matava assim todas suas mulheres e, como ele tinha mesmo essa aparência gigantesca, o Duque deixou essa opinião se difundir ocultando a verdade. Esse colosso pavoroso fazia realmente pensar em Hércules ou num centauro: o Duque media cinco pés e onze polegadas,4 membros de grande força e energia; muito vigor nas articulações e muita elasticidade nos nervos... Acrescentai a isso um semblante másculo e altivo, enormes olhos negros, lindas sobrancelhas castanho-escuras, um nariz aquilino, belos dentes, uma aparência de saúde e frescor, ombros largos, uma compleição robusta e ao mesmo tempo perfeitamente delineada, lindos quadris, nádegas esplêndidas, as pernas mais bonitas do mundo, uma índole vigorosa, a força de um cavalo e o membro de um autêntico jumento, surpreendentemente peludo, dotado da faculdade de perder esperma tantas vezes quanto quisesse por dia, mesmo aos cinquenta anos, sua idade à época, quase sempre em ereção, com oito polegadas exatas de circunferência por doze de comprimento e tereis o retrato do Duque de Blangis como se o tivésseis desenhado pessoalmente. Se essa obra-prima da natureza já era violenta em seus desejos, o que dizer dele, meu deus do céu! quando arrebatado pela embriaguez da volúpia. Não era mais um homem, era um tigre enfurecido. Ai de quem servia a suas paixões nessas horas: gritos medonhos, blasfêmias atrozes irrompiam de seu peito inchado; parecia, então, lançar chamas pelos olhos, espumando, relinchando, podendo ser tomado pelo próprio deus da lubricidade. Nesses momentos, independentemente do que o fazia gozar, suas mãos sempre perdiam o controle, e há quem já o viu, em mais de uma oportunidade, estrangular mulheres na hora de seu pérfido esporro. Tendo-se restabelecido, seu desvario logo era substituído pelo mais completo descaso a respeito das infâmias que acabava de se permitir, e dessa indiferença, dessa espécie de apatia, nasciam quase imediatamente novas centelhas de volúpia. Em sua juventude, o Duque chegou a esporrar dezoito vezes num único dia sem parecer mais esgotado na última perda do que na primeira. Sete ou oito vezes, em vinte quatro horas, sequer o assustavam, apesar de seu meio século de vida. Havia quase vinte e cinco anos que se afeiçoara à sodomia passiva, cujas investidas suportava com o mesmo vigor com que ele mesmo as infligia ativamente, logo a seguir, quando lhe agradava mudar de papel. Aguentara um desafio de até cinquenta e cinco investidas num dia. Dotado, como mencionamos, de uma força portentosa, uma única mão lhe bastava para estuprar uma moça, como já comprovara várias vezes. Um dia, apostou que conseguiria sufocar um cavalo entre suas pernas e o animal espichou no exato momento que indicara. Seus descomedimentos à mesa excediam os da cama, se isto é possível. Ninguém conseguia imaginar para onde ia a imensidade de alimentos que engolia. Costumava fazer três refeições, todas muito demoradas e fartas, que só tinham em comum dez garrafas de vinho de Borgonha; já chegara a beber trinta delas e estava louco para encontrar alguém que apostasse que ele não seria capaz de chegar a cinquenta. Ora, sua embriaguez adquiria as cores de suas paixões e bastava os licores ou os vinhos aquecerem sua alma para que se enfurecesse; então era preciso amarrá-lo. Uma prova de que a alma raramente reflete as disposições corporais, apesar disso tudo — quem diria? —, uma criança decidida apavoraria esse colosso. Caso não pudesse lançar mão de seus ardis ou de traições para se livrar de seu inimigo, tornava-se tímido e covarde e, a simples ideia do mais inofensivo combate em igualdade de forças, o teria feito fugir até o fim do mundo. Havia, entretanto, segundo o uso, participado de uma ou duas campanhas, mas se desonrara a tal ponto que abandonara imediatamente o serviço. Sustentando sua torpeza com tanto espírito quanto impudência, asseverava, altivo, ser perfeitamente impossível pessoas sensatas censurarem sua covardia como um defeito, pois não passava de um desejo de conservação.

			Mantendo absolutamente os mesmos traços morais e adaptando-os a uma existência física infinitamente inferior àquela que acabamos de delinear, obtém-se o retrato do Bispo de..., seu irmão. A negrura na alma era a mesma, assim como o pendor para o crime, o desprezo pela religião, o ateísmo, a velhacaria, mas tinha o espírito mais flexível e mais destro, mais criatividade para causar a morte de suas vítimas, uma cintura fina e leve, um corpo pequeno e franzino, uma saúde cambaleante, nervos muito delicados, maior refinamento nos prazeres, faculdades medíocres, um membro muito comum, até pequeno; contudo, ele se poupava com tal arte e ejaculava tão pouco que sua imaginação constantemente inflamada o tornava suscetível de sentir prazer tão frequentemente quanto seu irmão; de resto, sensações tão refinadas, uma excitação tão prodigiosa, no sistema nervoso, que costumava desmaiar ao esporrar e quase sempre perdia os sentidos ao fazê-
-lo. Aos quarenta e cinco anos, tinha uma fisionomia muito fina, olhos bastante bonitos, mas uma boca e dentes feios, o corpo branco, sem pelos, a bunda pequena, mas bem torneada, e um pau com cinco polegadas de circunferência por seis de comprimento. Idólatra da sodomia ativa e passiva, com uma clara preferência por esta última, passava a vida sendo enrabado e esse prazer, que nunca requer um grande desgaste de forças, combinava perfeitamente com seus recursos limitados. Mais adiante comentaremos seus outros gostos. Quanto à mesa, levava os excessos quase tão longe quanto seu irmão mais velho, embora os enfeitasse com um pouco mais de sensualidade. Tão celerado quanto este, Monsenhor possuía traços que, sem dúvida, o igualavam às ações incomuns do herói que acabamos de retratar. Contentar-nos-emos em citar um; bastará para instruir o leitor naquilo que um homem desses, tendo feito o que se lerá a seguir, sabe, pode e é capaz de fazer.

			Um de seus amigos, poderosamente rico, tivera, no passado, um caso com uma moça da alta sociedade que lhe dera dois filhos, uma menina e um menino. Entretanto, nunca pudera desposá-la e ela se tornara mulher de outro. Embora dono de uma imensa fortuna, o amante dessa infeliz morreu jovem; não tendo parentes realmente próximos, ocorreu-lhe deixar todos seus bens aos dois infelizes frutos do seu caso. Na hora da morte, confiou seu projeto ao Bispo e o encarregou desses dois dotes imensos, repartidos em duas carteiras iguais que entregou ao Bispo, confiando-lhe a educação dos dois órfãos, até atingirem a idade prescrita pelas leis para que pudessem receber o que cabia a cada um. Também pediu ao prelado que, até esse momento chegar, fizesse valorizar os fundos de seus pupilos, de modo a dobrar sua fortuna. Afirmou ainda seu desejo de que a mãe ignorasse eternamente o que fazia para seus filhos e exigiu terminantemente que ela nunca ficasse sabendo. Tomadas essas disposições, o moribundo fechou os olhos e Monsenhor se viu dono de quase um milhão em notas bancárias e de duas crianças. O celerado não hesitou muito: o moribundo não falara senão com ele, a mãe havia de ignorar tudo e os filhos tinham apenas quatro ou cinco anos de idade. Tornou público que seu amigo, ao morrer, deixara seus bens aos pobres e, no mesmo dia, o gatuno deles se apoderou. Entretanto, não lhe bastava arruinar essas duas infortunadas crianças; de posse da autorização de seu amigo, o Bispo, que nunca cometia um crime sem já conceber outro na hora, foi retirar essas crianças do pensionato obscuro onde eram criadas e as colocou em casa de gente sua, decidindo desde já que logo serviriam a suas pérfidas volúpias. Esperou completarem treze anos. O moço chegou a essa idade primeiro; dele se serviu, adestrou-o para todas suas devassidões e, como era extremamente bonito, divertiu-se com ele por quase oito dias. A moça, contudo, não teve tanta sorte: era muito feia quando completou a idade prescrita, o que, entretanto, não reteve o furor lúbrico do nosso celerado. Satisfeitos seus desejos, temia que, se os deixasse vivos, os dois conseguissem descobrir algo do segredo que lhes dizia respeito. Conduziu-os para uma propriedade de seu irmão e, certo de reencontrar num novo crime as centelhas de lubricidade que o gozo acabara de lhe fazer perder, imolou ambas às suas ferozes paixões e sua morte deu-se em meio a episódios tão picantes e cruéis que sua volúpia renasceu dos tormentos que lhes infligiu. Agora, esse segredo está infelizmente bem guardado demais, mas nenhum libertino minimamente ancorado no vício ignora o império do assassinato sobre os sentidos e o quanto este determina voluptuosamente um esporro. Eis uma verdade que o leitor haverá de guardar em mente antes de empreender a leitura de uma obra que busca tanto desenvolver esse sistema. Uma vez tranquilo quanto a todos esses acontecimentos, Monsenhor voltou a gozar em Paris do fruto de seus crimes audaciosos, e sem o menor arrependimento por ter burlado as intenções de um homem cuja situação impedia de sentir qualquer pena ou prazer.

			O Presidente de Curval era o decano da sociedade. Com quase sessenta anos e singularmente gasto pela devassidão, mais parecia um esqueleto. Era alto, seco e magro, com olhos fundos e baços, uma boca lívida e malsã, o queixo elevado, o nariz comprido. Coberto de pelos como um sátiro, suas costas mais lembravam uma tábua e suas nádegas moles e caídas, cuja pele murcha por tantas chicotadas podia ser torcida com os dedos sem que ele nada sentisse, pareciam dois esfregões sujos flutuando no alto de suas coxas. No meio dessas, sem que fosse preciso apartá-las, oferecia-se um imenso orifício cujo diâmetro enorme, cheiro e cor, lembravam mais uma cloaca do que um olho do cu; e, para coroar tais atrativos, constava dos hábitos pessoais desse porco de Sodoma deixar sempre essa parte num tal estado de imundice que se podia ver a todo instante uma crosta de duas polegadas de espessura em volta. Debaixo de uma barriga tão enrugada quanto lívida e flácida, vislumbrava-se, numa floresta de pelos, uma ferramenta que podia ter aproximadamente oito polegadas de comprimento por sete de circunferência em estado de ereção, mas para atingi-la, o que era raro, dependia de uma furiosa sequência de coisas. Contudo, ainda acontecia ao menos duas ou três vezes por semana, e então o Presidente penetrava indistintamente qualquer buraco, muito embora o do traseiro de um menino lhe fosse infinitamente mais precioso. O Presidente era circuncidado, de modo que a cabeça de seu pau nunca estava coberta, disposição que facilita muito o gozo e à qual todas as pessoas voluptuosas deveriam submeter-se. Mas se tal procedimento sói manter essa parte mais limpa, este não era o caso de Curval, uma vez que, tão sujo nessa parte como na outra, essa cabeça descoberta, já naturalmente muito grossa, ganhava, desse modo, pelo menos uma polegada de circunferência. Igualmente sórdido em toda sua pessoa, o Presidente, que a isso acrescia gostos no mínimo tão porcos quanto sua pessoa, tornava-se um personagem cuja presença tão fedorenta podia não agradar a todos: mas seus compadres, que não se escandalizavam por tão pouco, nem tocavam nesse assunto. Poucos homens foram tão ágeis e devassos quanto o Presidente; no entanto, completamente apático e absolutamente embrutecido, restava-lhe apenas a depravação e a crápula da libertinagem. Eram necessárias mais de três horas de excesso, e dos mais infames, para lograr sentir uma cócega voluptuosa. Quanto ao esporro, embora ocorresse quase todos os dias, com mais frequência até que a ereção, era muito difícil de se conseguir; ou antes, apenas lhe ocorria quando realizava coisas tão singulares, e geralmente tão cruéis ou sórdidas, que os agentes de seus prazeres costumavam desistir, o que provocava nele uma espécie de cólera lúbrica que, às vezes, por seus efeitos, alcançava melhor êxito do que todos seus esforços. Curval estava tão profundamente mergulhado no lamaçal do vício e da libertinagem que lhe era praticamente impossível falar em outra coisa, e suas expressões mais sujas estavam sempre em sua boca e em seu coração. Entremeava-as com as mais vigorosas blasfêmias e imprecações, insufladas pelo verdadeiro horror que sentia, assim como seus compadres, por tudo que lembrasse a religião. Exacerbada pela embriaguez quase contínua em que se comprazia, essa desordem de espírito conferia-lhe, havia alguns anos, uma aparência de imbecilidade e de embrutecimento, fonte, segundo dizia, de suas mais caras delícias. Nascido tão guloso quanto beberrão, apenas ele conseguia acompanhar o Duque e, como veremos no decorrer desta história, realizava proezas nesse quesito que, sem dúvida, deixarão nossos mais ilustres glutões abismados. Havia dez anos que Curval não exercia mais seu cargo, não apenas porque não tinha mais condições como também, acredito, porque, mesmo se as tivesse, o teriam intimado a se afastar pelo resto de sua vida.

			Curval levara uma vida muito libertina, todos os tipos de desregramentos eram-lhe familiares e seus próximos desconfiavam muito que sua imensa fortuna se devia a dois ou três assassinatos execráveis. Seja como for, a história que se segue mostra o quanto esse tipo de excesso tinha o dom de comovê-lo poderosamente. Essa aventura que, infelizmente, tivera um certo alarde, foi justamente a que lhe valeu sua exclusão da Corte. Seu relato dará ao leitor uma ideia do caráter desse homem.

			Na vizinhança de seu palacete morava um infeliz carregador de rua que, pai de uma mocinha encantadora, era tão ridículo a ponto de ter sentimentos. Por mais de vinte vezes, todo tipo de mensagens, com propostas relativas à sua filha e visando a corromper esse infeliz e sua mulher, não lograram sensibilizá-los; Curval, responsável por essas incumbências, a quem a multiplicação das recusas só fazia irritar, já não sabia mais o que fazer para gozar da mocinha e submetê-la a seus caprichos libidinosos, quando, simplesmente, imaginou mandar rodar55 o pai e levar sua filha para a cama. O plano, do qual participaram dois ou três pilantras contratados pelo Presidente, foi tão bem concebido quanto executado. Antes do fim do mês o infeliz carregador foi envolvido num crime imaginário, aparentemente cometido diante de sua porta, que o levou direto para os cárceres da Conciergerie.6 O Presidente, como bem imaginam, logo cuidou do caso e, como não queria demora, graças a suas tramoias e a seu dinheiro, o infeliz carregador foi condenado, três dias depois, a ser rodado vivo, sem nunca ter cometido outro crime senão querer resguardar sua honra e conservar a de sua filha. Entretanto, as solicitações recomeçaram. Procuraram a mãe para explicar-lhe que só dela dependia salvar o marido: bastava satisfazer o Presidente para arrancar seu marido da sorte horrível que o aguardava. Não havia mais como hesitar. A mulher buscou informar-se: sabia-se perfeitamente bem a quem se dirigiria e os conselheiros foram comprados para responder, sem tergiversar, que ela não deveria hesitar um segundo sequer. A infortunada levou em prantos a própria filha aos pés do juiz; este prometeu tudo o que ela queria, mas sem o menor desejo de cumprir sua palavra. Caso a cumprisse, o celerado temia que o marido, posto em liberdade, fizesse um escândalo ao ver o preço que sua vida custara, mas, principalmente, deliciava-se de um modo bem mais picante ao receber o que queria sem nada ter de cumprir. Isto oferecia a seu espírito episódios de perversidade que ampliavam sua pérfida lubricidade; e eis como fez para tornar a cena mais infame e picante possível. Seu palacete parisiense ficava em frente a um lugar onde, por vezes, executavam criminosos. Como o delito fora cometido em seu bairro, conseguiu que a execução se desse no referido local. Na hora indicada, mandou levar para a sua casa a mulher e a filha daquele infeliz. Todas as janelas que davam para a praça estavam fechadas, de maneira que não se via, das dependências onde ele recebia suas vítimas, nada do que lá pudesse ocorrer. O celerado, sabendo a hora exata da execução, escolheu esse momento para deflorar a menina nos braços de sua mãe, e tudo foi arranjado com tanta destreza e precisão que o celerado esporrou no cu da filha precisamente no momento em que o pai expirava. Assim que executou o serviço, exclamou: “Vinde ver”, disse a suas duas princesas, abrindo uma janela que dava para a praça, “vinde ver como mantive a palavra.” E as infelizes viram, uma o pai, a outra o marido, expirando nas mãos do carrasco. Ambas caíram desmaiadas, mas Curval pensara em tudo: o desmaio fora a sua agonia, pois ambas haviam sido envenenadas e jamais reabriram os olhos. Apesar das muitas precauções que tomara para envolver todo esse caso nas trevas do mais profundo mistério, algo acabou resvalando; a morte das mulheres foi ignorada, mas ele foi considerado suspeito de prevaricação no caso do marido. O motivo quase veio à tona e tudo resultou na sua aposentadoria. Desse momento em diante, sem mais decoro a respeitar, Curval se lançou num novo mar de erros e crimes. Mandou buscar vítimas em todos os cantos para imolá-las à perversidade de seus gostos. Por um refinamento de atroz crueldade, embora fácil de compreender, a classe dos desafortunados era a que ele mais gostava de castigar com sua raiva pérfida. Dia e noite, várias mulheres procuravam para ele, nos sótãos e cortiços, tudo o que a miséria podia oferecer de mais abandonado e, sob pretexto de prestar socorro, quer os envenenava, um de seus passatempos prediletos, quer os atraía para sua casa e os imolava à perversidade de seus gostos. Homens, mulheres, crianças, tudo alimentava sua cólera e, nesse particular, cometeu excessos que lhe valeriam mil vezes perder a cabeça num cadafalso, se seu crédito e seu ouro não o tivessem salvo por mil vezes. Pode-se bem imaginar que um tal ser não tinha mais religião do que seus dois confrades; sem dúvida, abominava-a tão soberanamente quanto eles, embora tenha feito mais, no passado, para extirpá-la dos corações, pois, desfrutando de seu espírito contrário a ela, era o autor de várias obras de efeitos prodigiosos, e esse sucesso, que não lhe saía da memória, ainda constituía uma de suas mais caras volúpias.

			Quanto mais multiplicamos os objetos de nossos gozos...

			Colocar aqui o retrato de Durcet, como aparece no caderno 18, encadernado em cor-de-rosa e, após terminar esse retrato com essas palavras do caderno:... os débeis anos da infância, recomeçar assim:

			Durcet tem cinquenta e três anos; é pequeno, baixo, largo e corpulento; o rosto agradável e jovial, a pele muito clara. Todo o seu corpo, principalmente os quadris e as nádegas, assemelha-se totalmente ao de uma mulher; sua bunda é fresca, gorda, firme e rechonchuda, embora o cu seja excessivamente largo em razão do hábito da sodomia; seu pau é extraordinariamente pequeno: não excede duas polegadas de circunferência por quatro de comprimento e nunca fica duro; seus esporros são raros e muito custosos, pouco abundantes e sempre precedidos por espasmos que o lançam numa espécie de fúria, a qual o impele ao crime; tem peito de mulher, uma voz suave e agradável, e, quando em sociedade, se comporta muito bem, embora sua cabeça seja no mínimo tão depravada quanto a de seus confrades; foi colega de escola do Duque, e ainda brincam juntos todos os dias. Um de seus maiores prazeres é sentir o membro enorme do Duque roçando seu ânus.

			Enfim, caro leitor, são estes os quatro celerados em cuja companhia passaremos alguns meses. Retratei-os o melhor que pude para que os conhecesses profundamente e que nada te espante no relato de seus diferentes desregramentos. Foi-me impossível entrar nos pormenores de seus gostos: divulgá-los prejudicaria o interesse e o plano principal desta obra. Mas no decorrer do relato, bastará acompanhá-los com atenção para perceber facilmente seus pecadinhos costumeiros e que mania voluptuosa melhor delicia cada um em particular. Grosso modo, tudo que se pode dizer, por enquanto, é que eram geralmente dados à sodomia, que os quatro se faziam enrabar regularmente e veneravam traseiros. O Duque, entretanto, em razão da enormidade de sua constituição e, sem dúvida, antes por crueldade do que por gosto, ainda metia em bocetas com o maior prazer. O Presidente também, por vezes, embora muito mais raramente. O Bispo, por sua vez, as detestava tão soberanamente que o simples fato de ver uma tolhia sua ereção por seis meses. Só conheceu uma na vida, a de sua cunhada, e no intuito de gerar uma criança que pudesse, um dia, proporcionar-lhe os prazeres do incesto; já vimos o êxito que teve. Quanto a Durcet, idolatrava as bundas com, no mínimo, tanto ardor quanto o Bispo, mas o gozo que obtinha delas era um mero acessório; suas investidas favoritas dirigiam-se a um terceiro templo. Desvendaremos esse mistério mais adiante. Terminados os retratos essenciais à inteligência desta obra, daremos, agora, aos leitores uma ideia das quatro esposas desses respeitáveis maridos.

			Que contraste! Constance, esposa do Duque e filha de Durcet, era uma mulher alta e esguia, digna de retrato, modelada como se as Graças tivessem sentido prazer em embelezá-la. A elegância de sua silhueta nada retirava a seu frescor: mesmo assim, era carnuda e rechonchuda e essas formas deliciosas, que se ofereciam numa pele mais clara do que lírios, faziam imaginar que o Amor em pessoa tivera o cuidado de moldá-las. Seu rosto era um pouco comprido e seus traços, extraordinariamente nobres, tinham mais majestade do que gentileza e mais grandeza do que delicadeza. Seus olhos eram grandes, pretos e cheios de fogo, sua boca extremamente pequena e enfeitada com os dentes mais lindos que se possa imaginar; uma língua fina, estreita, do mais belo encarnado e um hálito mais doce que o próprio perfume de rosas. Tinha o peito cheio, muito redondo, branco e firme como o alabastro; seus quadris, extraordinariamente arqueados, desciam deliciosamente até as nádegas mais artísticas e precisamente talhadas que há muito a natureza não produzia. Eram de uma redondeza perfeita, não muito grandes, mas firmes, brancas, rechonchudas, e só se entreabriam para oferecer o olhinho mais limpo, mais formoso e delicado; um matiz do mais tenro cor-de-rosa enfeitava esse cu, encantador refúgio dos mais doces prazeres da lubricidade. Mas, meu deus do céu!, como conservou por tão pouco tempo esses encantos! Quatro ou cinco investidas do Duque arruinaram logo todas suas graças e Constance, após o casamento, logo não passou da imagem de um belo lírio que a tempestade acaba de desfolhar. Duas coxas redondas e perfeitamente torneadas sustentavam um outro templo, menos delicioso, sem dúvida, mas que oferecia ao espectador tantos encantos que minha pena em vão tentaria retratá-los. Constance era quase virgem quando o Duque a desposou, pois, como já dissemos, seu pai, o único homem que conhecera, a deixara perfeitamente intacta daquele lado. Os mais bonitos cabelos negros caíam em cachos naturais por cima de seus ombros e, quando assim queria, chegavam até os lindos pelos da mesma cor que sombreavam essa pequena e voluptuosa boceta, tornando-se um novo ornamento que não haveria como deixar de mencionar, e acabavam de dotar essa criatura angélica, de aproximadamente vinte e dois anos, de todos os encantos que a natureza podia prodigalizar a uma mulher. A todas essas graças, Constance acrescentava um espírito justo, agradável e até mesmo mais elevado do que deveria, na triste situação em que seu destino, do qual tinha horror, a colocara; sem dúvida, teria sido bem mais feliz com percepções menos delicadas. Durcet, que a criara mais como uma cortesã do que como sua filha e que não se preocupou senão em lhe conferir mais talentos do que bons costumes, nunca conseguira, entretanto, destruir os princípios de honestidade e de virtude que a natureza parecia ter tido o cuidado de incutir em seu coração. Não tinha religião, pois nunca lhe falaram disso nem teriam tolerado que ela praticasse seu exercício, mas nada disso apagara nela esse pudor, essa modéstia natural, independentes das quimeras religiosas e que, numa alma honesta e sensível, dificilmente se apagam. Nunca saíra da casa de seu pai e o celerado, desde os doze anos, a tornara escrava de seus prazeres crapulosos. Encontrou muita diferença nos que o Duque satisfazia com ela; seu físico se alterou sensivelmente com essa distância enorme. E no dia seguinte àquele em que o Duque a deflorara por trás, ficou terrivelmente doente: acreditou-se que seu reto estivesse definitivamente danificado. Entretanto, sua juventude, sua saúde e o efeito de alguns tópicos salutares logo devolveram ao Duque o uso dessa via proibida e a infeliz Constance, obrigada a acostumar-se a esse suplício cotidiano, que não era o único, restabeleceu-se inteiramente e se habituou a tudo.

			Adélaïde, esposa de Durcet e filha do Presidente, possuía uma beleza talvez superior à de Constance, mas de um gênero absolutamente diferente. Com vinte anos, era baixa, esguia, extremamente franzina e delicada, digna de retrato, e tinha os mais lindos cabelos loiros que se pudessem ver. O ar de interesse e de sensibilidade, que emanava de toda sua pessoa e principalmente de seus traços, dava-lhe a aparência de uma heroína de romance. Seus olhos, extraordinariamente grandes, eram azuis; exprimiam ao mesmo tempo ternura e decência. Duas grandes sobrancelhas delgadas, mas singularmente desenhadas, ornamentavam uma testa pouco elevada, mas de uma nobreza, de um encanto tal que parecia o próprio templo do pudor. Seu nariz estreito, ligeiramente apertado em cima, descia imperceptivelmente em forma semiaquilina. Seus lábios eram finos, bordados do mais vivo encarnado e sua boca um pouco grande, único defeito de sua celeste fisionomia, só se abria para revelar trinta e duas pérolas que a natureza parecia ter semeado entre rosas. Tinha o pescoço um pouco comprido, singularmente preso, e, por um hábito bastante natural, sempre reclinava ligeiramente a cabeça sobre o ombro direito, sobretudo quando escutava; mas quanta graça lhe conferia essa postura interessante! Seus seios pequenos, bem redondos, muito firmes e bem sustentados, mal enchiam a mão; eram como duas pequenas maçãs que o Amor, brincando, trouxera do jardim de sua mãe. Seu peito era ligeiramente apertado e por isso, muito sensível. Seu ventre liso parecia cetim; uma moitinha loira e rala fazia as vezes de peristilo para o templo em que Vênus parecia exigir sua homenagem. Esse templo era estreito, a ponto de não se poder nem introduzir um dedo sem fazê-la gritar e, entretanto, graças ao Presidente, havia quase dois lustros que a pobre criança não era mais virgem, nem desse lado, nem do outro, tão delicioso, que ainda nos resta pintar. Quantos encantos nesse segundo templo! Que curva dorsal! Que nádegas bem torneadas! Quanta brancura e encarnado reunidos! Entretanto, o conjunto era um pouco pequeno. Delicada em todas suas formas, Adélaïde era antes um esboço do que um modelo de beleza; parecia que a natureza quisera apenas indicar em Adélaïde o que tinha enfatizado tão majestosamente em Constance. Bastava entreabrir essa bunda deliciosa para que um botão de rosa se oferecesse aos olhos em todo seu frescor e no mais terno encarnado com que a natureza quis presenteá-la. E como era apertada.... minúscula! Somente a duras penas o Presidente lograra êxito em suas investidas, o que nunca conseguira repetir senão duas ou três vezes. Menos exigente, Durcet a afligia menos nesse aspecto, mas desde que se tornara sua esposa, com quantas outras complacências cruéis, com quantas outras submissões perigosas ela havia de pagar por essa pequena vantagem! Por sinal, entregue aos quatro libertinos pelo arranjo acertado, quantas investidas cruéis ela ainda havia de enfrentar e, entre tantas outras, desse gênero que Durcet justamente lhe poupava! Adélaïde tinha a mente que seu rosto presumia, ou seja, era extremamente romanesca; os lugares ermos estavam entre os que mais lhe proporcionavam prazer e neles costumava derramar lágrimas involuntárias, lágrimas que não se estudam suficientemente e que o pressentimento parece arrancar da natureza. Perdera recentemente uma amiga a quem venerava e essa perda horrenda assombrava constantemente sua imaginação. Conhecendo perfeitamente o próprio pai e sabendo a que ponto levava o desvario, tinha certeza de que sua jovem amiga fora vítima das perfídias do Presidente, que nunca a convencera a lhe conceder certas coisas, fato este não todo inverossímil. Adélaïde imaginava que algum dia ele faria o mesmo com ela, o que tampouco era improvável. No tocante à religião, o Presidente não tivera com ela o mesmo cuidado de Durcet em relação a Constance; deixara nascer e fomentar-se nela esse preconceito, imaginando que seus discursos e seus livros o destruiriam facilmente. Enganara-se: a religião é um alimento para uma alma como a de Adélaïde. Por mais que o Presidente pregasse, a fizesse ler, a jovem permaneceu devota, e todos esses desregramentos com os quais não compactuava, dos quais era vítima e que ela odiava, em nada contribuíam para afastá-la das quimeras que faziam a felicidade de sua vida. Rezava a Deus escondida e cumpria secretamente seus deveres de cristã, mas era sempre punida com muito rigor, quer por seu pai ou por seu marido, assim que um ou o outro percebesse. Adélaïde aturava tudo com paciência, convencida de que o Céu a compensaria um dia. Seu caráter, por sinal, era tão doce quanto seu espírito e sua vontade de fazer o bem, uma das virtudes que mais levava seu pai a detestá-la, beirava o excesso. Curval, a quem a classe desprezível dos indigentes irritava, não fazia senão humilhá-los e aviltá-los mais ainda, procurando entre eles suas vítimas; sua generosa filha, ao contrário, abriria mão de seu próprio sustento para providenciar o do pobre e, muitas vezes, fora vista carregando às escondidas todas as somas destinadas a seus prazeres. Durcet e o Presidente a repreenderam e a recriminaram tanto que corrigiram nela esse abuso, tirando-lhe absolutamente todos os meios de praticá-lo. Não tendo senão suas lágrimas a oferecer ao infortúnio, Adélaïde continuava derramando-as sobre seus males, e seu coração impotente, embora ainda sensível, não conseguia deixar de ser virtuoso. Soube um dia que uma infeliz mulher, impelida por uma necessidade extrema, prostituiria a própria filha para o Presidente. Encantado, o devasso já se preparava para o gozo desse gênero que mais lhe agradava; Adélaïde mandou vender um de seus vestidos, às escondidas, e imediatamente fez com que o dinheiro chegasse às mãos da mãe, desviando-a, assim, com esse pequeno socorro e um bom sermão, do crime que estava preste a acontecer. Quando veio a saber disso, o Presidente (que ainda não casara sua filha) procedeu a tais violências contra ela, que ficou quinze dias de cama. E nem assim cessaram os ternos movimentos dessa alma sensível.

			Julie, mulher do Presidente e filha mais velha do Duque, superaria as duas primeiras, não fosse por um defeito, capital para muita gente, mas que talvez influenciara a paixão que Curval sentia por ela; isto comprova o quanto os efeitos das paixões são inconcebíveis e sua desordem, fruto da aversão e da saciedade, não se pode comparar senão a seus desregramentos. Julie era alta, bem-feita, embora bem gorda e rechonchuda, os mais lindos olhos castanho-escuros imagináveis, um nariz encantador, traços salientes e graciosos, os mais belos cabelos castanhos, o corpo branco, em deliciosos volumes, uma bunda que poderia ter servido de modelo àquela que Praxíteles esculpiu; sua boceta era quente, estreita e de gozo tão agradável quanto pode ser esse local, e ela tinha lindas pernas e pés encantadores. Tinha entretanto a boca pior ornada, os dentes mais infectos e, por hábito, era mais imunda em todas as partes do corpo, principalmente nos dois templos da lubricidade, que nenhum outro ser, antes, nenhum outro ser exceto o Presidente, adepto dos mesmos defeitos que sem dúvida amava; nenhum outro, certamente, apesar de todos seus encantos, arranjar-se-ia com ela. Mas Curval era doido por ela: seus mais divinos prazeres eram colhidos nessa boca nojenta, que ele delirava ao beijar; e, quanto a sua imundície natural, muito longe de censurá-la, pelo contrário, instigou-a tanto que acabou conseguindo que ela celebrasse o mais perfeito divórcio com a água. A esses defeitos, Julie somava outros, embora, sem dúvida, menos desagradáveis: era muito gulosa, tinha inclinação pela bebedeira e possuía poucas virtudes; acredito que se tivesse ousado, a putaria não lhe causaria terror. Criada pelo Duque num abandono total de princípios e costumes, seguia bastante essa filosofia e, por tudo isso, sem dúvida, daria um belo sujeito;7 mas, por um efeito muito estranho da libertinagem, sói acontecer de uma mulher com nossos defeitos nos agradar muito menos em nossos prazeres do que outra que só possua virtudes: uma se assemelha a nós, não a escandalizamos; a outra se apavora e isso é certamente um encanto a mais. O Duque, apesar da enormidade de sua constituição, gozou de sua filha, mas teve de esperar que ela completasse quinze anos e, mesmo assim, não conseguiu evitar que saísse muito prejudicada da aventura, a ponto de, quando quis casá-la, ter de suspender seus gozos e contentar-
-se com prazeres menos perigosos para ela, embora no mínimo tão cansativos: Julie pouco lucrou ao passar para as mãos do Presidente que, como sabemos tinha um pau muito grosso; por outro lado, por mais sórdida que ela mesma fosse por negligência, não se acomodava, absolutamente, com uma sujeira de devassidão tal como a do Presidente, seu caro esposo.

			Aline, irmã menor de Julie e, na realidade, filha do Bispo, destoava tanto dos hábitos quanto do caráter e dos defeitos de sua irmã. Era a mais jovem das quatro: mal completara dezoito anos; tinha uma fisionomia pequena, picante, fresca, quase rebelde, um narizinho arrebitado, olhos castanho-escuros cheios de vivacidade e de expressão, uma boca deliciosa, uma cintura muito bem delineada embora um pouco grande, carnuda, a pele ligeiramente morena, mas doce e bela, a bunda um tanto volumosa, mas bem torneada, o mais voluptuoso par de nádegas que se poderia oferecer ao olho de um libertino, uma linda moita castanho-escuro rodeando uma boceta ligeiramente rebaixada, “à inglesa”, como se diz, mas perfeitamente estreita; quando foi oferecida à assembleia, era inteiramente donzela. Ainda o era, na ocasião das jornadas cuja história vamos descrever, e veremos como essa pureza foi aniquilada. Quanto ao seu cu, o Bispo gozava dele serenamente, todos os dias, desde que ela completara oito anos, mas sem conseguir transmitir-lhe esse gosto. De fato, apesar de seu ar malicioso e alegre, a isso não se prestava senão por obediência e ainda não demonstrara o menor prazer ao participar das infâmias que a afligiam diariamente. O Bispo a mantivera numa ignorância profunda; mal sabia ler e escrever e ignorava absolutamente o que era religião. Seu espírito natural não passava da criancice; respondia fazendo gracinhas e ainda brincava; gostava muito de sua irmã, detestava soberanamente o Bispo e temia o Duque como o fogo. Chorou no dia de suas núpcias, quando se viu em meio a quatro homens, mas acabou fazendo tudo o que queriam dela, sem prazer nem má vontade. Era sóbria, muito limpa e seu único defeito era um excesso de preguiça, a indolência predominando em todas suas ações e em toda sua pessoa, apesar da vivacidade que brilhava em seus olhos. Ela abominava o Presidente quase tanto quanto seu tio, e Durcet, embora não a poupasse, era o único por quem não parecia sentir a menor repugnância.

			São essas, portanto, caro leitor, os oito personagens principais cuja companhia iremos desfrutar. Já é hora de desvendar-vos o objeto dos prazeres singulares a que se propunham.

			Entre os verdadeiros libertinos, admite-se que as sensações comunicadas pelo órgão do ouvido são as que mais agradam e deixam as mais vivas impressões. Em consequência, nossos quatro celerados, que queriam que a volúpia impregnasse seus corações tão íntima e profundamente quanto neles pudesse penetrar, tinham, para tanto, imaginado algo bastante singular. Tratava-se do seguinte: depois de terem se cercado de tudo o que melhor pudesse saciar a lubricidade dos outros sentidos, queriam, nessa situação, que lhes fossem contados, com os maiores detalhes e segundo uma ordem determinada, todos os diferentes desregramentos dessa devassidão, todas suas ramificações e adjacências, em suma: tudo o que, em língua de libertinagem, denomina-se paixões. É impossível imaginar a que ponto os homens as variam, quando sua imaginação se inflama. As diferenças entre eles, já excessivas em todas suas outras manias e todos seus outros gostos, é maior ainda nesse ponto, e quem pudesse definir e detalhar esses desregramentos talvez realizasse um dos mais bonitos trabalhos que se possa ver sobre os costumes e talvez um dos mais interessantes. Tratava-se, portanto, de encontrar pessoas que pudessem dar conta de todos esses excessos, de analisá-los, ampliá-los, detalhá-los, graduá-los e realçar, mediante isso, o interesse de um relato. Em consequência, tomaram a seguinte decisão. Após muita pesquisa e inúmeras informações, localizaram quatro mulheres de uma certa idade (condição necessária, pois a experiência era, nesse caso, a coisa mais essencial), quatro mulheres, eu dizia, que, tendo passado suas vidas na mais excessiva devassidão, tinham condições de relatar de modo exato todos esses requintes. E, como se esmeraram em selecioná-las dotadas de uma certa eloquência e de uma feição espiritual própria ao que delas se exigia, depois de terem se entendido e recordado, as quatro tiveram condições de expor, cada uma nas aventuras de sua vida, todos os mais extraordinários desregramentos da devassidão e isso numa ordem tal que a primeira, por exemplo, mencionaria, no relato dos acontecimentos de sua vida, as cento e cinquenta paixões mais simples e os desregramentos menos rebuscados ou mais corriqueiros; a segunda, do mesmo modo, igual número de paixões mais singulares e de um ou vários homens com várias mulheres; a terceira, também dentro de sua história, devia introduzir cento e cinquenta manias das mais criminosas e ultrajantes às leis, à natureza e à religião; e como todos esses excessos levam ao assassinato e que os assassinatos cometidos por libertinagem variam infinitamente e tantas vezes quanto a imaginação inflamada do libertino adota diferentes suplícios, a quarta devia incluir, nos acontecimentos de sua vida, o relato detalhado de cento e cinquenta dessas diferentes torturas. Enquanto isso, nossos libertinos, cercados, como já se disse, de suas mulheres, além de vários outros objetos de todos os gêneros, escutariam, inflamariam suas cabeças e acabariam apagando, quer com suas mulheres ou com esses diferentes objetos, o ardor que as narradoras produziriam. Sem dúvida alguma, nada havia de mais voluptuoso nesse projeto do que a maneira luxuriosa com que foi levado a efeito, e essa maneira junto com esses diferentes relatos vão formar esta obra que, dito isto, recomendo a todo devoto abandonar logo se não quiser escandalizar-se, pois já constatou que seu enredo nada tem de casto e, ousemos responder-lhe de antemão, sua execução o será muito menos ainda.

			Como as quatro atrizes de que falamos desempenham um papel muito essencial nessas memórias, acreditamos, nem que por isso tenhamos de pedir desculpas ao leitor, ainda ser de nossa obrigação retratá-las. Elas irão narrar e agir: assim sendo, como mantê-las desconhecidas? Embora houvesse, sem dúvida, projetos nos quais se serviriam física e moralmente dessas quatro criaturas, não espereis aqui retratos de beleza. Seja como for, apenas seu espírito e sua experiência interessavam e, nesse sentido, não havia como fazer melhor escolha.

			A senhora Duclos era o nome da encarregada do relato das cento e cinquenta paixões simples. Era uma mulher de quarenta e oito anos, ainda com um certo frescor e fortes resquícios de beleza: olhos muito bonitos, pele muito clara, uma das bundas mais bonitas e rechonchudas possíveis de se ver; a boca fresca e limpa, seios soberbos e lindos cabelos castanho-escuros; a cintura grossa; entretanto era educada e tinha toda a aparência e o tom de uma moça de fino trato. Como veremos, ela passara sua vida em lugares onde tivera plenas condições de estudar aquilo que irá narrar e era claro que o faria com espírito, facilidade e interesse.

			A senhora Champville era uma mulher alta de aproximadamente cinquenta anos, esguia, bem-feita e da mais voluptuosa aparência no olhar e na feição; fiel imitadora de Safo, era sua personificação até em seus menores movimentos e gestos mais simples e em suas mínimas falas. Arruinara-se sustentando mulheres e, sem esse gosto ao qual costumava sacrificar o que conseguia ganhar no mundo, teria tido uma vida abastada. Fora mulher pública por muito tempo e, havia alguns anos exercia a profissão de alcoviteira, embora se limitasse a um certo número de clientes, todos devassos confiáveis e de uma certa idade; nunca atendia jovens e essa condição prudente e lucrativa ajudava a melhorar sua situação financeira. Já fora loira, mas uma tonalidade mais comportada começava a invadir sua cabeleira. Seus olhos ainda eram muito bonitos, azuis, com uma expressão muito agradável. Sua boca era linda, ainda fresca e perfeitamente conservada; sem peitos, o ventre bonito; Nunca fizera envie8 e tinha uma moita ligeiramente elevada em meio a qual sobressaía seu clitóris, que chegava a mais de três polegadas quando excitado: roçar-lhe essa parte sempre a levava a espasmos, mais ainda quando esse serviço era executado por outra mulher. Sua bunda era muito flácida e gasta, inteiramente mole e murcha e tornara-se tão insensível, por causa de hábitos libidinosos que sua história nos desvendará, que se podia fazer com ela tudo o que se quisesse sem que ela nada sentisse. Coisa bastante singular, e certamente muito rara, sobretudo em Paris, pois era tão donzela por este lado como uma moça que sai do convento, e talvez, sem as orgias malditas de que participou, e participou com pessoas que só queriam coisas extraordinárias, e a quem, consequentemente, agradou, talvez, eu dizia, sem essas orgias, ela tivesse levado esse seu cabaço singular até o túmulo.

			A Martaine, uma gorda matrona de cinquenta e dois anos, muito fresca e sadia, dotada das maiores e mais belas nádegas que se possa ter, oferecia uma particularidade exatamente oposta. Passara sua vida numa devassidão sodomita e era tão familiarizada com ela que não sentia absolutamente prazer senão desse modo. Uma deformidade natural (era lacrada), lhe impedira de conhecer outra coisa e entregara-se a esse tipo de prazer movida por essa impossibilidade de fazer outra coisa e por hábitos primeiros que faziam com que se limitasse a essa lubricidade, na qual, diziam, ela continuava deliciosa. Ela encarava tudo e nada temia; os mais monstruosos instrumentos não a apavoravam, ela até os preferia, e a sequência dessas memórias talvez no-la revele combatendo valentemente ainda sob os estandartes de Sodoma como o mais intrépido dos bugres.9 Ela tinha traços bastante graciosos, mas uma aparência lânguida e definhada começava a murchar seus encantos, e se não fosse por sua corpulência, que ainda a sustentava, já passaria por muito gasta.

			Quanto a Desgranges, era o vício e a luxúria personificados: alta, esbelta, com cinquenta e seis anos, pálida e macilenta, olhos embaciados, lábios mortos, apresentava a imagem do crime prestes a perecer por falta de forças. Já fora morena; há quem pretenda que até tivera um belo corpo; pouco depois, não passava de um esqueleto que não podia inspirar senão desgosto. Sua bunda murcha, gasta, marcada, rasgada, parecia mais papel furta-cor do que pele humana e o seu olho era tão amplo e engelhado que os mais grossos instrumentos podiam nela penetrar a seco, sem que nada sentisse. Para cúmulo de agrados, essa generosa atleta de Citera, ferida em inúmeras batalhas, tinha uma mama a menos e três dedos decepados; ela mancava, e faltavam-lhe seis dentes e um olho. Talvez fiquemos sabendo mais adiante em que tipo de ataques fora tão maltratada; o que está certo, é que nada a tinha corrigido e se seu corpo era a imagem da feiura, sua alma era o receptáculo de todos os vícios e crimes mais inusitados. Incendiária, parricida, incestuosa, sodomita, tríbade, assassina, envenenadora, culpada de estupros, roubos, abortos e outros sacrilégios, não mentiria quem afirmasse não haver um único crime no mundo que essa devassa não tivesse cometido ou mandado cometer. Seu ofício atual era a cafetinagem; era uma das fornecedoras prediletas da alta sociedade e como, além de tanta experiência, usava de um jargão bastante agradável, fora escolhida para cumprir o quarto papel de narradora, o que incluía os maiores horrores e infâmias. Quem, melhor do que uma criatura que os praticara todos, poderia fazer isso?

			Encontradas as mulheres perfeitas para o que se desejava, faltava cuidar dos acessórios. Desejaram, primeiro, cercar-se de grande número de objetos luxuriosos de ambos os sexos, mas ao lembrarem que o único local onde essas orgias lúbricas podia ocorrer com toda a comodidade era justamente um castelo na Suíça, que pertencia a Durcet e para o qual mandara a pequena Elvire,10 e que esse castelo, de dimensões modestas, não poderia alojar tantos habitantes e que, ademais, podia ser imprudente e até perigoso levar tanta gente, acabaram optando por um total de trinta e dois sujeitos, narradoras incluídas, a saber: os quatro, oito meninas, oito meninos, oito homens dotados de membros monstruosos para as volúpias da sodomia passiva e quatro criadas. Mas queriam requinte nisso tudo; dedicaram um ano inteiro a esses detalhes, gastaram rios de dinheiro e, para obterem o que a França pudesse oferecer de mais delicioso, eis as precauções tomadas em relação às oito moças. Mandaram dezesseis alcoviteiras inteligentes, cada uma com duas assistentes, nas dezesseis principais províncias da França, enquanto uma décima sétima faria o trabalho apenas em Paris. Cada uma dessas fornecedoras deveria comparecer numa propriedade do Duque, perto de Paris, na mesma semana, exatos dez meses antes da partida: esse era o tempo dedicado às suas buscas. Cada uma devia trazer nove sujeitos, num total de cento e quarenta e quatro,11 entre os quais apenas oito seriam escolhidos. Recomendaram às alcoviteiras que se preocupassem apenas com a nascença, a virtude e as feições mais deliciosas possíveis. Deviam conduzir suas buscas principalmente em casas honestas, pois eles não aceitariam nenhuma moça que não fora comprovadamente raptada quer de um convento com pensionistas de qualidade, quer do seio de sua família, família que havia de ser distinta. Todas que não fossem acima da classe da burguesia e que, nessas classes superiores, não fossem muito virtuosas, muito virgens nem muito perfeitamente belas, seriam impiedosamente recusadas. Espiões vigiavam os procedimentos dessas mulheres e informavam na hora à sociedade a respeito do que faziam. Para cada sujeito encontrado conforme o que se desejava, recebiam trinta mil francos com todas as despesas pagas. Foi assombroso o que isso custou. Quanto à idade, fora fixado entre doze e quinze anos e todas que estavam acima ou abaixo eram impiedosamente recusadas. Enquanto isso, com as mesmas condições, os mesmos recursos e as mesmas despesas, com uma idade igualmente fixada entre doze e quinze anos, dezessete agentes de sodomia também percorriam tanto a capital quanto as províncias; e seu encontro era marcado para um mês depois da escolha das moças. Quanto aos moços, que doravante passaremos a chamar de fodedores, o tamanho de seus membros foi o único critério: nada queriam abaixo de dez ou doze polegadas de comprimento por sete e meia de circunferência. Oito homens trabalharam para esse desígnio em todo o reino e o encontro foi marcado para um mês após o dos meninos. Embora a história dessas escolhas e dessas recepções não faça parte de nosso objeto, não está fora de propósito abordá-la aqui, para revelar melhor ainda o gênio de nossos quatro heróis. Parece-me que tudo o que serve para melhor descrevê-los e lançar luz sobre orgias tão extraordinárias quanto as que vamos descrever não pode ser visto como mero tira-gosto.

			Chegado o momento do encontro com as meninas, todos foram para a propriedade do Duque. Como algumas alcoviteiras não conseguiram alcançar sua cota de nove e outras perderam uns sujeitos no caminho, quer por doença ou fuga, apenas cento e trinta compareceram ao encontro marcado. Mas que encantos, meu deus do céu! Creio jamais se ter visto tantos reunidos. Treze dias foram dedicados a esse exame e a cada dia examinavam dez. Os quatro amigos formavam um círculo, em meio ao qual comparecia a menina, primeiramente vestida do modo em que estava no momento do rapto. A cafetina que a sequestrara contava sua história: se faltasse algo às suas condições de nobreza e de virtude, nada mais queriam saber, e a garota era despachada na hora, sem apelo, sem o auxílio de ninguém, e a alcoviteira perdia tudo o que gastara para trazê-la. Expostos esses detalhes, a cafetina se retirava e interrogavam a menina para confirmar se o que acabava de se dizer dela era verdade. Se tudo se confirmasse, a cafetina voltava para erguer o vestido da mocinha por trás, de modo a expor suas nádegas à assembleia; era a primeira coisa que queriam examinar. O menor defeito nessa parte fazia com que fosse expulsa na hora; se, ao contrário, nada faltasse a essa espécie de encanto, mandavam despi-la e, nesse estado, ela desfilava cinco ou seis vezes diante de cada um de nossos libertinos. Viravam-na para cá, viravam-na para lá, apalpavam-na, cheiravam-na, abriam-na, examinavam os cabaços, tudo isso com frieza, sem que jamais a ilusão dos sentidos viesse perturbar o exame. Feito isso, a criança se retirava e ao lado de seu nome escrito num bilhete, cada examinador escrevia: aceita ou recusada e assinava o bilhete, sem comunicar sua opinião; em seguida esses bilhetes eram colocados numa caixa; examinadas todas abriam a caixa: para que uma moça fosse aceita era preciso que o nome dos quatro amigos estivesse a seu favor no bilhete. Bastava um deles não concordar para que ela fosse logo dispensada e todas, implacavelmente, como já disse, a pé, sem socorro nem guia, exceto uma dúzia talvez com as quais nossos libertinos se divertiram, uma vez feitas as escolhas e que, depois, cederam a suas alcoviteiras. Nessa primeira rodada, cinquenta sujeitos foram excluídos. Reexaminaram as oitenta que restavam, mas com muito mais minúcia e severidade: o mais leve defeito tornava-se desde já motivo de exclusão. Uma delas, bela como a luz, foi mandada embora porque tinha um dente um pouco mais alto do que os outros; mais de vinte outras seguiram o mesmo caminho apenas por serem filhas de burgueses. Trinta foram eliminadas nessa segunda rodada: restavam, portanto, apenas cinquenta. Resolveram proceder a esse terceiro exame apenas depois de perderem sua porra por obra e graça desses cinquenta sujeitos, de modo que, com os sentidos perfeitamente acalmados, pudessem chegar a uma escolha mais deliberada e acertada. Cada um dos amigos ficou com um grupo de doze ou treze dessas mocinhas. Dirigidos por alcoviteiras, os grupos se revezaram de um ao outro. Mudaram tão artisticamente as atitudes, foram tão prestativas, em suma, criou-se tanta lubricidade que o esperma ejaculou, as cabeças ficaram tão calmas que trinta daquele último total também foram excluídas após essa rodada. Restavam apenas vinte; doze ainda sobravam. Acalmaram-se por novos meios, qualquer um que achassem poder fazer surgir seu desgosto, mas as vinte permaneceram: afinal, quem eliminar num grupo de criaturas tão singularmente celestes que pareciam obra da própria divindade? Empatadas em termos de beleza, era portanto necessário buscar nelas algo que pudesse ao menos conferir a oito delas uma espécie de superioridade sobre as doze outras, e a proposta do Presidente, para tanto, era bem digna de todo o desvario que reinava em sua cabeça. Não importa, o expediente foi aceito; tratava-se de saber quais delas executariam melhor uma coisa que as mandariam fazer com frequência. Bastaram quatro dias para decidir de vez essa questão e doze foram finalmente dispensadas, mas não de graça, como as outras; serviram de divertimento completo e de todos os modos por oito dias. Em seguida, como já disse, elas foram cedidas às alcoviteiras, que logo se enriqueceram prostituindo sujeitos tão distintos quanto aqueles. Quanto às oito escolhidas, foram colocadas num convento até o momento da partida e, para se reservarem o prazer de gozar delas na época escolhida, não as tocaram até lá.

			Não me arriscaria a retratar essas beldades: todas eram tão igualmente superiores que meus pincéis tornar-se-iam necessariamente monótonos. Contentar-me-ei em nomeá-las e afirmar, com razão, ser perfeitamente impossível representar tais arranjos de graças, encantos e perfeições, e que se a natureza quisesse dar ao homem uma ideia do que ela pode formar de mais esmerado, não lhe apresentaria outros modelos.

			A primeira chamava-se Augustine, filha de um barão do Languedoc; tinha quinze anos e fora raptada de um convento em Montpellier.

			A segunda chamava-se Fanny: era filha de um conselheiro do parlamento da Bretanha, raptada no castelo de seu próprio pai.

			A terceira chamava-se Zelmire: tinha quinze anos, era filha do conde de Terville, que a adorava. Ele a levara consigo a uma caça, numa de suas terras na Beauce e, tendo-a deixado sozinha na floresta por um instante, ela fora raptada imediatamente. Era filha única, com quatrocentos mil francos de dote, e, no ano seguinte, iria desposar um fidalgo muito importante. Foi a que mais chorou e se desesperou com o horror de sua sorte.

			A quarta chamava-se Sophie: tinha quatorze anos e era filha de um nobre bastante abastado que vivia em suas terras no Berry. Fora raptada durante um passeio com sua mãe. Esta, querendo defendê-la, foi jogada num rio onde sua filha a viu perecer diante dos próprios olhos.

			A quinta chamava-se Colombe: filha de um conselheiro do parlamento, era de Paris; tinha treze anos e fora raptada ao voltar, com sua governanta, à noitinha, ao seu convento, depois de um baile de crianças. A governanta fora apunhalada.

			A sexta chamava-se Hébé: tinha doze anos, era filha de um capitão de cavalaria, homem de posse que vivia em Orléans. A jovem fora seduzida e raptada do convento onde era criada; duas religiosas tinham sido subornadas com muito dinheiro. Era impossível ver algo mais sedutor e delicado.

			A sétima chamava-se Rosette: tinha treze anos e era filha do tenente-general de Chalon-sur-Saône. Seu pai acabara de morrer; encontrava-se no campo, na casa de sua mãe, perto da cidade e fora raptada sob os olhos da própria família, por tratantes fingindo-se de ladrões.

			A última chamava-se Mimi ou Michette: tinha doze anos, era filha do marquês de Senanges e fora raptada nas terras de seu pai, no Bourbonnais, durante um passeio de caleche em que a deixaram fazer sozinha com duas ou três mulheres do castelo, que foram assassinadas.

			Percebe-se que os preparativos dessas volúpias custaram muito dinheiro e muitos crimes. Com pessoas assim, de pouco valiam os tesouros e, quanto aos crimes, vivia-se então num século em que ainda não eram investigados e punidos como começaram a sê-los desde então. Tudo saiu tão bem, que nossos libertinos jamais foram perturbados com as consequências e não houve senão algumas buscas.

			Chegou então o momento de examinar os meninos. Por serem mais acessíveis, compareceram em maior número. Os alcoviteiros apresentaram cento e cinquenta deles e, certamente, não seria exagero afirmar que, pelo menos, se igualavam à classe das moças, tanto por suas feições deliciosas como por suas graças infantis, sua candura, inocência e nobreza. Trinta mil francos eram pagos por cada um, o mesmo preço das meninas, mas os empreiteiros não arriscavam perder nada, pois, sendo essa caça mais delicada e bem mais ao gosto de nossos amigos, fora decidido que ninguém perderia suas despesas. É bem verdade que os que não satisfizessem seriam mesmo dispensados, mas, como se serviriam deles, também seriam pagos. O exame procedeu como o das mulheres. Examinaram dez por dia, com a precaução muito sábia e que fora um tanto negligenciada demais com as moças, eu dizia, com a precaução de esporrar sempre por obra e graça dos dez apresentados, antes de proceder ao exame. Quase excluíram o Presidente, de cuja depravação dos gostos desconfiavam; sentiram-se burlados, na escolha das moças, por seu maldito pendor para a infâmia e a degradação. Ele prometeu controlar-se e somente a duras penas conseguiu manter a palavra, pois quando uma imaginação ferida ou depravada se acostumou a esses tipos de ultrajes contra o bom gosto e a natureza, ultrajes que a encantam tão deliciosamente, é muito difícil trazê-la de volta ao caminho certo: a vontade de servir seus gostos parece tirar-lhe a faculdade de dominar seus juízos. Quando despreza o realmente belo e não aprecia senão o que há de horrível, sentencia como pensa; e voltar a sentimentos mais verdadeiros parecer-lhe-ia prejudicar princípios dos quais nunca gostaria de se afastar. Cem sujeitos foram unanimemente recebidos uma vez acabadas as primeiras sessões e foi preciso rever cinco vezes em seguida esses juízos para chegar ao pequeno número que apenas devia ser admitido. Três vezes seguidas permaneceram cinquenta, quando foi preciso lançar mão de recursos singulares para desempatar de algum modo esses ídolos que o prestígio embelezava mais ainda, apesar de tudo o que já haviam tentado, para escolher apenas os que queriam admitir. Imaginaram vesti-los de moças: vinte e cinco foram descartados com essa artimanha que, emprestando a um sexo idolatrado o aparato daquele que provoca fastio, os depreciou e fez cair quase toda a ilusão. Mas nada poderia mudar o escrutínio quanto aos vinte e cinco últimos. Por mais que tentassem, por mais que perdessem porra, por mais que só escrevessem os nomes nos bilhetes na hora exata do esporro, por mais que usassem o meio que funcionara para as moças, esses vinte e cinco sempre permaneciam. Decidiram recorrer a um sorteio. Eis os nomes que deram aos escolhidos, sua idade, sua origem e o relato de sua aventura, pois renuncio aos retratos: os traços do Amor em pessoa, certamente, não eram tão delicados e os modelos que inspiraram a Albani os traços de seus anjos divinos eram-lhes certamente bem inferiores.

			Zelamir12 tinha treze anos; era filho único de um nobre do Poitou que o criava com o maior cuidado em suas terras. Fora enviado a Poitiers para visitar uma parente, escoltado por um único criado. Nossos bandidos, que o esperavam, assassinaram o criado e se apoderaram da criança.

			Cupido, da mesma idade, estudava no colégio de La Flèche e era filho de um nobre das redondezas dessa cidade. Ficaram à sua espreita e o raptaram durante um passeio que os alunos faziam aos domingos. Era o mais bonito do colégio.

			Narciso tinha doze anos; era cavaleiro da ordem de Malta. Raptaram-no em Rouen onde seu pai ocupava um cargo honroso e compatível com a nobreza. Estava a caminho do colégio Louis-le-Grand, em Paris, quando foi raptado.

			Zéfiro, o mais delicioso dos oito, supondo que a beleza excessiva dos oito deixasse margem para escolhas, era de Paris, onde estudava num pensionato famoso. Seu pai, oficial-general, fez todo o possível para recuperá-lo, mas não teve o menor êxito. Subornaram o dono do pensionato com muito dinheiro e este entregou sete garotos dos quais seis haviam sido recusados. Ele virou a cabeça do Duque, que protestou que se fosse preciso um milhão para poder enrabar esta criança, ele o daria na hora. Reservou-se sua castidade, o que lhe foi unanimemente concedido. Ó terna e delicada criança, que desproporção! Que sorte horrível te haviam reservado!

			Celadão era filho de um magistrado de Nancy. Foi raptado em Lunéville onde fora visitar uma tia. Mal chegara aos quatorze anos. Esse foi o único a ser seduzido mediante uma garota de sua idade com a qual lhe conseguiram um encontro: fingindo amor por ele, a pequena tratante o atraiu na armadilha; como ele era mal vigiado, o golpe deu certo.

			Adônis tinha quinze anos. Foi raptado no Collège du Plessis onde estudava. Era filho de um Presidente da grand-chambre;13 por mais que este apresentasse queixas e movesse céus e mundos, as precauções foram tais que nunca mais ouviu falar nele. Curval, que era louco por Adônis havia dois anos e o conhecera na casa de seu pai, providenciara tanto os recursos como as informações necessárias para roubá-lo. Os outros ficaram espantados diante de um gosto tão razoável quanto este numa cabeça tão depravada, e Curval, todo orgulhoso, aproveitou a deixa para revelar a seus confrades que, por vezes, como se podia ver, ainda tinha bom gosto. A criança o reconheceu e chorou, mas o Presidente o consolou garantindo que ele mesmo arrebentaria seu cabaço; e, enquanto proferia essa consolação tão comovente, esfregava seu enorme instrumento nas suas nádegas. De fato, pediu esse favor à assembleia que o concedeu sem a menor dificuldade.

			Hiacinto tinha quatorze anos e era filho de um oficial aposentado numa cidadezinha de Champanha. Pegaram-no durante uma caçada, uma de suas maiores paixões, na qual seu pai cometeu a imprudência de deixá-lo ir sozinho.

			Gitão tinha treze anos. Fora raptado em Versailles, entre os pajens de Grande Coudelaria do Rei. Era filho de um homem de condição do Nivernais que o levara para lá não havia nem seis meses. Raptaram-no facilmente durante um passeio que fizera sozinho na Avenida de Saint-Cloud. Tornou-se a paixão do Bispo, a quem se reservou sua castidade.

			Essas eram as divindades masculinas que nossos libertinos preparavam para sua lubricidade: veremos, no seu devido tempo e lugar, o uso que deles fizeram. Restavam cento e quarenta e dois sujeitos, mas não desprezaram essa caça como tinham feito com a outra: nenhum foi mandado embora sem antes ter servido. Nossos libertinos passaram um mês com eles no castelo do Duque. Como estavam às vésperas da partida, todas as providências diárias e corriqueiras já haviam sido tomadas, e isso serviu de divertimento até a hora da partida. Uma vez inteiramente saciados disso, imaginaram um meio prazeroso para se livrar deles: venderam-nos a um corsário turco. Desse modo, todos os rastros se apagavam e recuperava-se parte dos custos. O turco foi pegá-los perto de Mônaco, aonde chegaram em pequenos grupos, e os levou para a escravidão; sorte horrível, sem dúvida, mas que não deixou de divertir plenamente nossos quatro celerados.

			Chegara a hora de escolher os fodedores. Os recusados desta classe não seriam fonte de muito incômodo; escolhidos numa idade razoável bastaria pagar os custos de sua viagem e de seus serviços e mandá-los de volta para suas casas. Por sinal, os oito alcoviteiros que os procuravam tiveram muito menos pena, uma vez que os tamanhos eram quase determinados e não havia exigências quanto às outras condições. Chegaram, portanto, cinquenta. Dentre os vinte mais robustos, escolheram os oito mais jovens e mais bonitos, e esses oito, como não serão mencionados em detalhes, salvo os quatro mais robustos, contentar-me-ei em nomeá-los.

			Hércules, realmente lapidado como o deus cujo nome recebera, tinha vinte e seis anos e era dotado de um membro de oito polegadas e duas linhas de circunferência por dezesseis de comprimento. Nunca se vira nada tão belo e majestoso quanto essa ferramenta quase sempre ereta, que com oito esporros apenas, como comprovaram, enchia exatamente uma pinte.14 Além disso, ele também era delicado e tinha uma fisionomia muito interessante.

			Antínoo, assim denominado porque, a exemplo do bardache15 de Adriano, possuía, juntamente com o mais belo pau do mundo, um instrumento de oito polegadas de circunferência por doze de comprimento, a bunda mais voluptuosa, o que é muito raro. Tinha trinta anos e o mais belo rosto do mundo.

			Quebra-cu tinha um brinquedo tão agradavelmente talhado que lhe era quase impossível enrabar alguém sem romper seu cu, o que lhe valera tal apelido. A cabeça de seu pau lembrava um coração de boi: tinha oito polegadas três linhas de circunferência; o membro tinha apenas oito, mas era arqueado de tal modo que rasgava exatamente o ânus quando o penetrava, e essa qualidade, tão cara a libertinos embotados como os nossos, fez com que ele fosse singularmente procurado.

			Vara-ao-céu,16 assim chamado porque sua ereção era perpétua, independentemente do que fizesse; possuía uma ferramenta de onze polegadas de comprimento por sete polegadas e onze linhas de circunferência. Dispensaram outras ainda maiores, pois custavam a ficar duras, ao passo que a deste, por mais que esporrasse num só dia já estava em pé ao menor afago.

			As quatro outras ferramentas tinham aproximadamente o mesmo tamanho e formato. Os quarenta e dois sujeitos recusados serviram de entretenimento durante quinze dias, e ao ficarem satisfeitos, tendo-os deixado em pele e osso, mandaram-nos embora, regiamente pagos.

			Faltava ainda escolher as quatro criadas, sem dúvida, o mais pitoresco. O Presidente não era o único cujos gostos fossem depravados; seus três amigos, e principalmente Durcet, tinham um certo apego por essa maldita mania da crápula e da devassidão que vê um encanto mais picante num objeto velho, nojento e sujo do que no que a natureza tem formado de mais divino. Seria incontestavelmente difícil explicar essa fantasia, embora exista em muitas pessoas. A desordem da natureza traz consigo uma espécie de condimento que age sobre o gênero nervoso com talvez tanta ou mais força do que suas mais singulares belezas. Já foi comprovado que o horrível, a fealdade, as coisas horrendas, são o que mais agrada quando se está com o membro ereto: ora, onde melhor se encontram essas características do que num objeto viciado? Certamente, se a sujeira agrada no ato da lubricidade, quanto mais sórdido este for, mais agradará; e existe seguramente bem mais sujeira num objeto viciado do que num objeto intacto ou perfeito. Não resta a menor dúvida a esse respeito. Por sinal, a beleza é coisa simples, a fealdade é que é coisa extraordinária e todas as imaginações ardentes sempre preferem, sem dúvida, uma coisa extraordinária em termos de lubricidade a uma coisa simples. A beleza, o frescor nunca impressionam senão em sentido simples; a fealdade, a degradação desferem um golpe bem mais firme, a comoção é bem mais forte, a agitação deve, portanto, ser mais viva. Logo, não é de se espantar, segundo esse princípio, que tanta gente prefira, para seu gozo, uma mulher velha, feia e mesmo fedorenta a uma moça fresca e linda, o que não deve espantar mais, digo, quanto encontrar um homem que prefira passear pelo solo árido e tosco das montanhas do que nas veredas monótonas das planícies. Todas essas coisas dependem da nossa conformação, de nossos órgãos, do modo como se afetam e não somos mais senhores de mudar nossos gostos sobre isso quanto o somos de modificar as formas de nossos corpos. Seja como for, tal era, como já dissemos, o gosto hegemônico tanto do Presidente como, quase certamente, de seus três confrades, pois a escolha das criadas foi unânime, escolha que, como vamos ver, denotava bem na sua organização essa desordem e essa depravação que acabamos de retratar. Ordenaram, portanto, que buscassem em Paris, com o maior cuidado, as quatro criaturas necessárias para preencher essa função e por mais nojento que isto possa ser, o leitor haverá, todavia, de permitir-me essa descrição: ela é essencial por demais à parte dos costumes cujo desenvolvimento é um dos principais objetos desta obra.

			A primeira chamava-se Marie. Fora criada de um famoso salteador, esquartejado havia pouco; ela, por sua vez, fora apenas açoitada e marcada.17 Tinha cinquenta e oito anos, quase nenhum cabelo, o nariz torto, os olhos baços e remelosos, a boca grande e ainda guarnecida com seus trinta e dois dentes, é verdade, embora amarelos como enxofre; era alta, esguia, e tivera quatorze filhos os quais dizia ter matado por asfixia, por medo de torná-los maus sujeitos. Seu ventre era ondulado como as águas do mar e uma de suas nádegas era carcomida por um abscesso.

			A segunda chamava-se Louison. Tinha sessenta anos, baixa, corcunda, caolha e manca, mas um belo traseiro para sua idade e a pele ainda bastante bonita. Era malvada como o diabo e sempre disposta a cometer todos os horrores e excessos que lhe ordenassem.

			Thérèse tinha sessenta e dois anos. Era alta e esguia, parecendo um esqueleto, sem um único fio de cabelo na cabeça, nem um único dente na boca, abertura de seu corpo que exalava um cheiro capaz de derrubar. Tinha o cu crivado de feridas e as nádegas tão prodigiosamente flácidas que se podia enrolar sua pele em torno de um bastão; pela largura e pelo odor, o buraco desse belo cu parecia a boca de um vulcão, uma verdadeira cloaca; em toda sua vida, dizia ela, nunca o limpara, o que comprovava perfeitamente que ainda havia nele merda de sua infância. Quanto a sua vagina, era o receptáculo de todas as imundíces e de todos os horrores, um verdadeiro sepulcro cuja fetidez provocava desmaios. Tinha um braço torto e mancava de uma perna.

			Fanchon era o nome da quarta. Fora enforcada seis vezes em efígie18 e não existia um único crime na terra que não houvesse cometido. Tinha sessenta e nove anos, um nariz chato; era baixa e gorda, vesga, quase sem testa e apenas sobravam em sua fuça fedorenta dois velhos dentes prestes a cair; uma erisipela cobria seu traseiro e hemorroidas do tamanho de um punho pendiam de seu ânus; um cancro horrível devorava sua vagina e uma de suas coxas fora inteiramente queimada. Estava bêbada durante três quartos do ano e em sua embriaguez, como seu estômago era muito fraco, vomitava por todo canto. O olho de seu cu, apesar das trouxas de hemorroidas que o guarneciam, era tão naturalmente amplo que ela peidava, com ou sem barulho, e muitas vezes o fazia sem mesmo perceber.

			Independentemente do serviço da casa durante a estadia proposta, essas quatro mulheres deviam ainda tomar parte de todas as assembleias para dispensarem todos os diferentes cuidados e serviços de lubricidade que se pudesse exigir delas.

			Tomadas todas essas providências, como o verão já começara, não se cuidou mais senão do transporte das diferentes coisas que, durante os quatro meses de estadia nas terras de Durcet, deviam tornar sua habitação mais cômoda e agradável. Mandaram levar uma grande quantidade de móveis e espelhos, mantimentos, vinhos e licores de todos os tipos; mandaram operários e, aos poucos, os sujeitos, que Durcet, que tomara a dianteira, recebia, alojava e instalava à medida que chegavam. Já está na hora de fazer aqui, para o leitor, uma descrição do famoso templo destinado a tantos sacrifícios luxuriosos durante os quatro meses previstos. Nela verá com que cuidado escolheram um retiro afastado e solitário, como se o silêncio, o distanciamento e a tranquilidade fossem os poderosos veículos da libertinagem e como se tudo o que, por essas qualidades, incute um terror religioso aos sentidos devesse obviamente revestir a luxúria com mais um encanto. Retrataremos esse retiro, não como ele era antigamente, mas no estado tanto de embelezamento como de solidão ainda mais perfeita em que os cuidados dos quatro amigos o deixaram.

			Para se chegar até ele, devia-se primeiro ir à Basileia e atravessar o Reno; do outro lado, a estrada ficava estreita a ponto de ser preciso descer das carruagens. Pouco depois, chegava-se à Floresta Negra, na qual era preciso se embrenhar por aproximadamente quinze léguas numa estrada difícil, tortuosa e absolutamente impraticável sem guia. Nessa altura alcançava-se uma perigosa aldeia de carvoeiros e guardas-florestais. Ali começavam as terras de Durcet e a aldeia lhe pertencia. Como os habitantes daquele pequeno vilarejo eram quase todos ladrões ou contrabandistas, Durcet não tivera dificuldades em fazer deles seus amigos; a primeira ordem que receberam foi justamente a de não deixar quem quer que seja chegar ao castelo depois de primeiro de novembro, dia em que a sociedade devia estar inteiramente reunida. Armou esses seus fiéis vassalos, concedeu-lhes alguns privilégios que há muito solicitavam e essa barreira foi fechada. De fato, a descrição a seguir revelará o quanto, uma vez essa porta bem fechada, tornava-se difícil alcançar Silling, nome do castelo de Durcet. Assim que se passava a carvoaria, devia-se começar a escalar uma montanha quase tão alta como o monte São Bernardo e de abordagem infinitamente mais difícil, pois apenas se pode chegar em seu topo a pé. Não que as mulas não passassem, mas tantos precipícios beiravam a vereda que se deve seguir que há maior perigo em se expor sobre elas. Seis das que transportavam mantimentos e equipamentos neles pereceram assim como dois operários que insistiram em montar em duas. São necessárias quase cinco longas horas para se atingir o cume da montanha, o qual oferece uma outra espécie de singularidade que, pelas precauções tomadas, tornou-se uma nova barreira tão insuperável que apenas os pássaros conseguiriam vencer. Esse capricho singular da natureza é uma fenda de mais de trinta toesas no topo da montanha, entre sua parte setentrional e sua parte meridional, de tal modo que, sem a ajuda da arte, após escalar a montanha, tornava-se impossível descer pelo outro lado. Durcet mandara ligar essas duas partes, que têm entre si um precipício de mais de mil pés de profundidade, por uma formosa ponte de madeira, que foi derrubada assim que os últimos carregamentos chegaram: e, desse momento em diante, não havia mais nenhuma possibilidade de comunicação com o castelo de Silling. Pois, ao descer pela parte setentrional, alcançava-se uma pequena planície, de aproximadamente cinco mil braças quadradas, cercada por todo lado por rochedos farpados cujos cumes estão envoltos em nuvens e que rodeiam a planície como um para-vento, sem apresentar a menor abertura entre si. Essa passagem, chamada de caminho da ponte, é, portanto, a única que se possa usar para chegar à pequena planície e, uma vez destruída, nenhum habitante da terra, de qualquer espécie que se queira supor, seria capaz de alcançá-la. Ora, é justamente em meio a essa pequena planície tão bem cercada, tão bem protegida, que se encontra o castelo de Durcet. Ademais, um muro de trinta pés de altura o cerca, após o qual um fosso muito fundo e cheio de água defende ainda um último paredão, formando um corredor circular; uma poterna baixa e estreita adentra finalmente até um grande pátio interno em torno do qual estão todos os alojamentos. Extremamente vastos e muito bem mobiliados graças aos últimos arranjos tomados, esses alojamentos oferecem primeiro, no piso térreo, uma galeria imensa. Note-se que retratarei os apartamentos não como podiam ser antes, mas do modo como foram arranjados e distribuídos em função do plano projetado. Da galeria saía-se numa linda sala de jantar, forrada por armários em forma de torres que, comunicando diretamente com as cozinhas, dispunham da facilidade de se poder servir quente, prontamente, sem que nenhum serviçal fosse necessário. Dessa sala de jantar, enfeitada com tapetes, estufas de ferro, otomanas, excelentes poltronas, e tudo o que podia torná-la tão cômoda quanto agradável, passava-se para um salão de companhia, simples, sem muito requinte, mas extremamente aquecido e enfeitado com móveis de excelente qualidade. Esse salão comunicava com um gabinete de reunião, destinado às narrativas das narradoras: era, por assim dizer, o campo de batalha dos combates planejados, o quartel-general das assembleias lúbricas, e como ele fora decorado para tanto, merece uma breve descrição mais detalhada. Tinha uma forma semicircular. Na parte curva, encontravam-se quatro nichos revestidos de grandes espelhos, cada qual com uma otomana confortabilíssima; por sua construção, esses quatro nichos ficavam exatamente de frente para a parte reta do semicírculo em cuja parede estava encostado um trono elevado em quatro pés, destinado à narradora. Essa posição a colocava não apenas bem em frente aos quatro nichos destinados a seus auditores, mas ainda, uma vez que o círculo era pequeno, não a deixava longe demais deles, dando-lhes condições de não perder uma única palavra de sua narrativa, uma vez que se encontrava assim como um ator num palco, e os auditores, em seus nichos, como que num anfiteatro. Abaixo do trono havia um pequeno palanque sobre o qual ficariam os sujeitos de libertinagem trazidos para acalmar a irritação dos sentidos produzida pelos relatos: esse palanque, assim como o trono, era recoberto por tapetes de veludo preto com franjas de ouro, os nichos eram revestidos de um estofo semelhante, igualmente enriquecido, mas na cor azul-escuro. No fundo de cada nicho, uma pequena porta abria para um garde-robe19 contíguo destinado a acomodar os sujeitos desejados entre os do palanque, caso não se quisesse executar a volúpia para qual se chamara esse sujeito diante de todos. Esses garde-robes eram decorados com sofás e todos os outros móveis necessários às impurezas de toda espécie. De ambos os lados do trono, uma coluna isolada se erguia até o teto; nelas se prenderia qualquer sujeito que cometesse um erro justificando uma correção. Todos os instrumentos necessários a essa correção estavam dependurados na coluna, e essa vista imponente ajudava a manter a submissão tão essencial às orgias dessa espécie; submissão de onde nasce quase todo o encanto da volúpia na alma dos atormentadores. O salão comunicava com um gabinete que, nessa parte, constituía a extremidade do alojamento. Extremamente secreto e à prova de som, muito quente e muito escuro durante o dia, esse gabinete era uma espécie de alcova; era reservado para os embates face a face ou certas outras volúpias secretas que serão explicadas mais adiante. Para passar à outra ala, era preciso voltar e, na galeria, no fundo da qual havia uma belíssima capela, existia uma passagem para a ala paralela que perfazia o contorno do pátio interno. Nesta, encontrava-se uma antecâmara que dava acesso a quatro apartamentos muito bonitos, cada qual com uma alcova e um garde-robe. Acolchoadas com o mesmo damasco de três cores que o estofamento da mobília, lindas camas à moda turca ornamentavam esses apartamentos cujas alcovas ofereciam tudo o que a mais sensual lubricidade pode exigir, até com requintes. Esses quatro quartos destinavam-se aos quatro amigos e, como eram muito quentes e confortáveis, neles ficaram primorosamente acomodados. Conforme combinaram, não havia alojamentos privativos para suas esposas, que deviam compartilhar dos seus aposentos. O segundo andar oferecia aproximadamente o mesmo número de cômodos, embora divididos diferentemente. Num lado, encontrava-se, primeiro, um vasto apartamento com oito nichos, cada qual com uma pequena cama: destinava-se às moças. Ao seu lado encontravam-se dois pequenos quartos para as duas velhas que delas cuidariam; mais adiante, dois lindos quartos idênticos alojariam duas das narradoras. Dando a volta, encontrava-se um apartamento semelhante com oito nichos em alcova para os oito jovens rapazes, também com dois quartos ao lado para as duas aias que iriam vigiá-los, e, mais adiante, dois outros quartos idênticos, para as duas outras narradoras. Acima do que se acaba de descrever, oito lindos capuchinhos20 serviriam de alojamento para os oito fodedores, embora não fosse previsto que eles se deitassem muito em suas camas. No andar térreo, ainda havia as cozinhas com seis alcovas para os seis seres que aí trabalhariam, dentre os quais as três famosas cozinheiras. Foram preferidas a homens, para orgias como essas, e acredito que com razão. Eram ajudadas por três moças robustas, mas nenhuma delas havia de aparecer nos prazeres ou a eles era destinada, e se as regras impostas neste ponto foram infringidas foi apenas porque nada detém a libertinagem e não há nada como lhe impor limites para ampliar e multiplicar os desejos. Uma dessas três criadas cuidaria das numerosas reses que haviam trazido, pois, exceto as quatro velhas destinadas ao serviço doméstico, não havia absolutamente nenhum serviçal além dessas três cozinheiras e suas assistentes. Ademais, a depravação, a crueldade, a aversão, a infâmia, todas as paixões previstas ou sentidas, os impeliram a edificar um outro local, do qual urge agora apresentar um esboço, uma vez que as leis essenciais ao interesse da narração impedem que o retratemos por completo. Junto ao estrado do altar do pequeno templo cristão que mencionamos na galeria, uma pedra fatal erguia-se artisticamente. Ela assinalava uma escada em caracol, muito estreita e íngreme, cujos trezentos degraus levavam às entranhas da terra, até uma espécie de masmorra abobadada, onde se abriam três portas de ferro, na qual se encontrava tudo o que a arte mais cruel e a barbárie mais refinada podem inventar de mais atroz, tanto para apavorar os sentidos quanto para executar horrores. E quanta tranquilidade ali! Como havia de se sentir seguro o celerado que o crime para lá conduzia com uma vítima! Estava em casa, fora da França, num país seguro, no fundo de uma floresta inabitável, num reduto dessa floresta na qual, pelas medidas tomadas, apenas os pássaros do céu poderiam chegar, e no fundo das entranhas da terra. Ai, mil vezes ai! à infeliz criatura que, em tal abandono, se encontrasse à mercê de um celerado sem lei nem religião, a quem o crime divertia e que não tinha outro interesse senão suas paixões, nem respeitava outras medidas senão as leis imperiosas de suas pérfidas volúpias. Não sei o que vai acontecer por lá, mas, sem ferir o interesse da narração, posso adiantar que, quando se a descreveu ao Duque, ele esporrou três vezes em seguida.

			Enfim, estando tudo pronto e perfeitamente arrumado, os sujeitos já instalados, o Duque, o Bispo, Curval e suas mulheres partiram, acompanhados pelos quatro assistentes fodedores (pois, como já se disse, Durcet e sua mulher, assim como todo o restante, haviam tomado a dianteira). A duras penas, conseguiram chegar ao castelo na noite do 29 de outubro. Durcet, que fora ao seu encontro, mandou cortar a ponte na montanha assim que a atravessaram. Mas não foi só isso: havendo examinado o local, o Duque decidiu que, uma vez que todos os mantimentos estavam dentro e que não havia mais a menor necessidade de sair, era preciso, para prevenir ataques externos pouco temidos e evasões que o eram muito mais, era preciso, eu dizia, mandar murar todas as portas de acesso e trancafiar-se de modo absoluto no local, como numa cidadela sitiada, sem deixar a menor passagem, quer ao inimigo, quer ao desertor. O conselho foi seguido; entrincheiraram-se dentro de tal maneira que não era mais possível dizer onde havia portas, e acomodaram-se dentro segundo as disposições que acabamos de ler. Os dois dias que os separavam de primeiro de novembro foram dedicados ao repouso dos sujeitos, para que estivessem viçosos assim que as cenas de devassidão fossem começar, e os quatro amigos trabalharam num estatuto, por eles assinado e promulgado aos sujeitos tão logo redigido. Antes de entrarmos no nosso assunto, é essencial trazê-lo ao conhecimento do nosso leitor que, graças à descrição exata que lhe fizemos de tudo, poderá, então, acompanhar ligeira e voluptuosamente o relato sem que nada perturbe sua inteligência ou venha embaraçar sua memória.

			Regulamentos

			Levantaremos todos os dias às dez da manhã. Nessa hora, os quatro fodedores que não estiveram de serviço durante a noite irão visitar os amigos, cada um levando consigo um garotinho; passarão sucessivamente de um aposento a outro. Agirão ao bel-prazer e segundo os desejos dos amigos, embora nas preliminares os meninos servirão apenas para o prazer dos olhos, pois está decidido e acertado que as oito mocinhas somente perderão o cabaço das conas no mês de dezembro, e o de seus cus, assim como o dos oito meninos, só serão sacrificados no decorrer de janeiro, e isso de modo a deixar a volúpia mais irritada pelo aumento de um desejo constantemente inflamado e nunca satisfeito, estado que deve necessariamente levar a um certo furor lúbrico que os amigos gostam de provocar como uma das situações mais deliciosas da lubricidade.

			Às onze horas, os amigos irão até o aposento das mocinhas onde será servido o desjejum, composto por chocolate ou torradas com vinho da Espanha, ou outros restauradores apropriados. Esse desjejum será servido pelas oito mocinhas nuas, ajudadas pelas duas velhas Marie e Louison, encarregadas do harém das mocinhas, as duas outras sendo encarregadas do dos rapazes. Se os amigos sentirem vontade de cometer impudores com as mocinhas durante, antes ou depois desse desjejum, elas deverão se entregar com a resignação devida e à qual não podem faltar sem serem severamente punidas. Fica acertado que não haverá orgias secretas e particulares naquele momento e que os eventuais instantes de devassidão haverão de se passar entre eles e diante de todos os que assistirem ao desjejum.

			As mocinhas terão por costume geral se ajoelharem sempre cada vez que avistarem ou encontrarem um dos amigos e deverão assim permanecer até que as mandem se levantar. Apenas elas, as esposas e as velhas estarão sujeitas a essa lei. Os outros estão dispensados dela, embora todos igualmente devam tratar cada um dos amigos por Monsenhor. Antes de deixar o aposento das mocinhas, o amigo responsável pelo mês (o intuito é que cada mês um amigo controle o detalhe de tudo e que cada um tenha a sua vez, conforme a seguinte ordem: Durcet em novembro, o Bispo em dezembro, o Presidente em janeiro e o Duque em fevereiro), portanto, o amigo encarregado do mês, antes de deixar o aposento das mocinhas, examinará uma por uma, para ver se estão de acordo com o que lhes foi exigido, o que será comunicado toda manhã às velhas e decidido em função da necessidade que se terá de tê-las neste ou naquele estado. É expressamente proibido ir ao garde-robe, a não ser na capela, que foi especialmente arrumada e reservada para esse fim, mas só com autorização especial, a qual costuma ser recusada, por justa causa. O amigo responsável pelo mês examinará com cuidado, logo depois do desjejum, todos os garde-robes particulares das mocinhas, e em caso de uma ou outra contravenção aos dois itens acima mencionados, a delinquente será condenada a uma pena aflitiva.

			Daí passarão para o aposento dos rapazes, de modo a realizar no local as mesmas visitas e condenar igualmente os delinquentes à pena capital. Os quatro garotinhos que não tiverem ficado com os amigos pela manhã recebê-los-ão no momento em que chegarem a seu aposento e tirarão os calções na sua frente; os outros quatro ficarão de pé sem nada fazer, aguardando as ordens que lhes serão dadas. Os senhores poderão ou não desfrutar lubricamente desses quatro que ainda não terão visto neste dia, mas o que quer que façam haverá de ser em público; a essa hora, não haverá orgias privativas. À uma hora, tanto as mocinhas quanto os rapazes, maiores ou menores, que conseguirem permissão para fazer suas necessidades prementes, isto é, as pesadas (e, além de difícil de se obter, essa permissão somente será concedida, no máximo, a um terço dos sujeitos), estes, digo, irão à capela onde tudo foi artisticamente arranjado para as volúpias condizentes com esse gênero. Lá encontrarão os quatro amigos que deverão aguardá-los até as duas horas, e nunca mais tarde, que os prepararão, conforme julgarem conveniente, para as volúpias do gênero que sentirem vontade de saciar. Das duas às três, serão servidas as duas primeiras mesas onde se comerá no mesmo horário, uma no grande aposento das mocinhas, a outra no dos mocinhos. As três criadas da cozinha servirão essas duas mesas. À primeira sentar-se-ão as oito mocinhas e as quatro velhas; à segunda, as quatro esposas, os oito mocinhos e as quatro narradoras. Durante esse almoço, os senhores ficarão no salão social onde deverão conversar até as três. Pouco antes dessa hora, os oito fodedores, arrumados e adornados da melhor maneira possível, entrarão nessa sala. Às três será servido o almoço dos amigos, e os oito fodedores serão os únicos a gozar da honra de serem admitidos nela. Esse almoço será servido pelas quatro esposas nuas, ajudadas pelas quatro velhas vestidas de mágicas. Estas retirarão os pratos das torres trazidos pelas criadas e os entregarão às esposas que os colocarão sobre a mesa. Durante a refeição, os oito fodedores poderão fazer nos corpos nus das esposas todas as carícias que quiserem, sem que estas possam recusá-las ou fugir delas; poderão até insultá-las, ficar de vara erguida enquanto estas os servirem e apostrofá-las com todas as invectivas que mais lhes agradarem.

			Os quatro amigos sairão da mesa às cinco, e somente eles (os fodedores retirar-se-ão até a hora da assembleia geral), os quatro amigos, eu dizia, passarão para o salão, onde dois garotinhos e duas garotinhas nus, trocados a cada dia, lhes servirão café e licores. Nesse momento, contudo, não se permitirá volúpias que possam excitá-los; terão de limitar-se a simples gracejos. Um pouco antes das seis, as quatro crianças que serviram deverão se retirar prontamente para se vestirem. Às seis em ponto, os senhores passarão para o grande gabinete destinado às narrativas, o qual foi descrito acima. Cada um se acomodará em seu nicho, e esta será a ordem seguida pelos outros: sobre o trono já mencionado sentar-se-á a narradora; os estrados abaixo de seu trono estarão guarnecidos por dezesseis crianças, arranjadas de modo que quatro, duas mocinhas e dois rapazes, se encontrem de frente a um dos nichos; logo, cada nicho terá um desses quartetos à sua frente: cada quarteto será especialmente reservado ao nicho em frente ao qual se posicionará, sem que o nicho ao lado possa ter qualquer pretensão sobre ele; esses quartetos serão alterados a cada dia de modo que um mesmo nicho nunca se defronte com o mesmo quarteto. Cada criança do quarteto terá o braço cingido por uma corrente de flores artificiais cuja ponta ficará no nicho, de modo que, quando o dono do nicho quiser essa ou aquela criança de seu quarteto, só precisará puxar a guirlanda para que a criança venha correndo jogar-se a seus pés. Acima do quarteto, haverá uma velha a ele vinculada, às ordens do chefe do nicho desse quarteto. As três narradoras que não estiverem no seu mês ficarão sentadas numa banqueta, ao pé do trono, sem tarefa alguma, embora às ordens de todos. Os quatro fodedores destinados a passar a noite com os amigos serão dispensados de assistir à assembleia; ficarão em seus aposentos preparando-se para a noite que sempre lhes exigirá proezas. Os quatro outros ficarão cada um aos pés de um dos amigos, em seu nicho, e estes estarão em seu sofá ao lado de uma das esposas, as quais se revezarão. Essa esposa estará sempre nua; o fodedor usará um colete e ceroulas de tafetá cor-de-rosa; a narradora do mês, assim como suas três companheiras, estará vestida de cortesã elegante; os mocinhos e as mocinhas dos quartetos estarão sempre diferente e elegantemente trajados, um quarteto à moda asiática, outro à espanhola, outro à turca, e o quarto, à grega; e no dia seguinte de outro modo, mas todos esses trajes serão de tafetá e gaze: a parte inferior do corpo jamais deve estar apertada e a soltura de um alfinete bastará para desnudá-la. Quanto às velhas, serão trajadas alternadamente de irmãs franciscanas, religiosas, fadas, mágicas e às vezes de viúvas. As portas dos gabinetes adjacentes aos nichos estarão sempre entreabertas, e cada gabinete, muito bem aquecido por fogões de convecção, estará guarnecido de todos os móveis necessários às mais diversas luxúrias. Quatro velas queimarão em cada um desses gabinetes e cinquenta no salão. Às seis em ponto, a narradora começará sua narração, que os amigos poderão interromper quando bem quiserem. Essa narração durará até às dez da noite e, nesse momento, já que visam a inflamar a imaginação, todas as lubricidades serão permitidas, salvo, contudo, as que poderiam prejudicar a ordem do arranjo feito para as deflorações, a qual haverá de ser sempre rigorosamente respeitada. Entretanto, poderão fazer tudo o que bem entenderem com seu fodedor, a esposa, seu quarteto, a velha do quarteto, e mesmo com as narradoras, se essa fantasia lhes ocorrer, quer seja em seu nicho ou no gabinete que lhe é adjacente. A narração será suspensa durante todo o tempo necessário aos prazeres de quem precisou interrompê-la, e só será retomada quando estes estiverem saciados. Às dez, o jantar será servido. As esposas, as narradoras e as oito mocinhas irão prontamente jantar juntas e à parte; jamais se admitirá mulheres no jantar dos homens, e os amigos jantarão com os quatro fodedores que não estiverem de serviço à noite e quatro dos mocinhos. Os quatro outros servirão, ajudados pelas velhas. Após o jantar, todos passarão para o salão de assembleia para a celebração do que se chama de “as orgias”. Ali, todos se reunirão, tanto aqueles que terão jantado à parte como aqueles que terão jantado com os amigos, menos os quatro fodedores de serviço à noite. O salão será singularmente aquecido e iluminado por lustres. Nele, todos estarão nus: narradoras, esposas, mocinhas, mocinhos, velhas, fodedores, amigos, todos estarão misturados, esticados em almofadas, no chão, e, a exemplo dos animais, se trocarão, se mesclarão, cometerão incesto, adultério, sodomia, e, excetuando as deflorações, entregar-ser-ão a todos os excessos e a todas as devassidões que melhor possam inflamar suas cabeças. Chegada a hora das deflorações, dedicar-se-ão a isso; uma vez deflorada a criança, poder-se-á gozar dela quando e do modo que se quiser. Às duas da manhã em ponto, as orgias cessarão. Os quatro fodedores destinados ao serviço da noite, vestindo elegantes roupas íntimas, virão cada um buscar o amigo com o qual deverá deitar-se. Para passar a noite na companhia de seu fodedor, o amigo poderá levar consigo uma das esposas ou um dos sujeitos deflorados, quando isto tiver acontecido, ou ainda uma narradora, ou uma velha. Isso dependerá apenas de seu bel-prazer, com a ressalva de seguirem arranjos sábios de modo que cada um troque de lugar todas as noites ou possa fazê-lo.
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